
Prefeitura intensifica
trabalhos nas estradas rurais
por conta das chuvas
Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente atua para restabelecer
as condições de tráfego e pede compreensão aos usuários das vias rurais

As chuvas constantes regis-
tradas nos meses de setembro e
outubro têm exigido trabalho in-
tensificado de recuperação nas es-
tradas rurais de Piracicaba. Com o
volume de água acumulado de
250,62 mm em setembro e 66,31
mm em outubro (até o dia de hoje,
16/10), os danos nas vias aumen-
taram e demandam intervenções
das equipes da Secretaria Munici-
pal de Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente para restabelecer
as condições de tráfego. Os proble-
mas incluem erosões, buracos, acú-
mulo de terra e falhas de drena-
gem, que comprometem as condi-
ções de tráfego em diferentes tre-
chos e exigem serviços de manu-
tenção e recuperação das vias. Di-
versos bairros estão sendo atendi-
dos, entre eles Artemis, Água Bo-
nita, Campestre, Paredão Verme-
lho, Almeida, Canal Torto, Nova
Suíça, Volta Grande, Anhumas, Li-
moeiro, Ibitiruna e Cruz Alta.

MALHA - De acordo com a Se-
cretaria, Piracicaba possui mais de
800 quilômetros de estradas de
terra na zona rural, uma extensa
malha viária fundamental para o
deslocamento dos moradores, o
transporte escolar, o acesso às pro-

priedades e o escoamento da pro-
dução agropecuária. A manuten-
ção dessa rede necessita de traba-
lho contínuo e, em períodos de chu-
vas intensas e persistentes, o aten-
dimento às demandas se torna ain-
da mais desafiador, uma vez que
diversos trechos podem apresentar
problemas simultaneamente. Di-
ante desse cenário, a equipe de
Estradas Rurais da Pasta está
trabalhando intensamente para
minimizar os impactos causados
pelas chuvas e restabelecer, o mais
rapidamente possível, as condições
adequadas de circulação.

TRABALHOS - Os traba-
lhos incluem a avaliação dos tre-
chos mais afetados e a execu-
ção dos serviços necessários
para recuperar as vias, de acor-
do com a gravidade dos da-
nos e as condições operacio-
nais. No entanto, a persistência
das chuvas dificulta a atuação
das equipes e compromete a
durabilidade dos reparos, fa-
zendo com que algumas opera-
ções precisem ser refeitas após no-
vos episódios de chuva, o que de-
manda tempo e recursos adicionais
para a recuperação das estradas. Estrada Municipal Antônio Dias Rodrigues, no Campestre

BEBEL VISITA AO LAR DOS VELHINHOS
A deputada estadual reeleita Pro-
fessora Bebel (PT) visitou o Lar dos
Velhinhos de Piracicaba, onde foi
recebida pelo presidente Marcelo
Barbosa de Oliveira, pelo secretá-
rio Anderson Marcellino e pelo as-
sessor André Siqueira. A parlamen-
tar foi parabenizada pela reelei-
ção e recebeu o pedido de conti-
nuidade da parceria com o Lar, es-
pecialmente por meio da destina-
ção de emendas parlamentares, e
a direção do Lar apresentou à de-
putada as novidades e os projetos
desenvolvidos para aprimorar a
estrutura e a qualidade do atendi-
mento oferecido aos idosos. Tam-
bém foi destacada a conquista do
CNES - Cadastro Nacional de Esta-
belecimentos de Saúde, importan-

te avanço para a instituição e que
reforça seu trabalho e sua atuação
em benefício da população idosa.
A direção do Lar entregou à depu-
tada ofício solicitando recursos
para contribuir com a manutenção
e o desenvolvimento das ações da
instituição. Bebel reafirmou seu
compromisso com Piracicaba e com
as entidades que desenvolvem um
trabalho social de relevância para
a comunidade, e destacou a im-
portância da atuação do Lar e da
união de esforços para assegurar
investimentos que contribuam para
a melhoria dos serviços. O presi-
dente Marcelo entregou à deputa-
da uma medalha simbólica alusiva
às comemorações dos 120 anos do
Lar dos Velhinhos de Piracicaba.

PRESIDENTE - I
Este idoso e cansado Capiau

estava sem sono e ficou pensando:
como votarão os políticos com do-
micílio na Região Metropolitana de
Piracicaba que foram candidatos
a deputado estadual e federal?
Com toda a sinceridade, de al-
guns já sabemos de que lado es-
tão. Outros, porém, ainda não dei-
xaram clara sua posição. E este
Capiau fica matutando: será dúvi-
da, estratégia ou receio de desagra-
dar uma parte dos eleitores?

PRESIDENTE - II
O voto é secreto, e isso deve

ser respeitado. Mas declarar apoio
político é uma escolha que também
revela os compromissos de quem
pediu a confiança da população.
Quem se apresentou como repre-
sentante da região poderia contri-
buir com o debate, explicando quais
propostas defende e por que consi-
dera determinado caminho melhor
para o Estado e para o país.

PRESIDENTE - III
Este Capiau não quer mandar

no voto de ninguém. Quer ape-
nas compreender as escolhas de
quem, até outro dia, estava nas
ruas pedindo o voto do povo.
Afinal, conhecer o pensamento
de um candidato  depois  da
campanha também ajuda a ava-
liar o que ele disse durante ela.

PRESIDENTE - IV
No caso da deputada estadu-

al reeleita Professora Bebel (PT), até
os bonecos do Elias já sabem: ela
vota e apoia a reeleição do presi-
dente Lula (PT). O mesmo vale para
a vereadora de Piracicaba Rai de
Almeida (PT), que também está ao
lado do presidente. Já Estela Piza,
que disputou uma vaga de deputa-
da federal pelo PDT, vem manifes-
tando nas redes sociais seu apoio à
candidatura de Lula.

PRESIDENTE - V
Já no apoio à eleição de Flávio

Bolsonaro (PL) estão o deputado
estadual reeleito Alex Madurei-
ra (PL) e Renan Paes (PL), que
este Capiau considera o verea-
dor mais bolsonarista do Bra-
sil. Renan é apadrinhado políti-
co de Eduardo Bolsonaro (PL), a
quem este idoso e cansado Capiau
chama de "deputado fujão".

PRESIDENTE - VI
Agora, temos também os candi-

datos para quem a eleição parece ter
ficado no passado. Agradeceram aos
eleitores pelos votos recebidos e bola
para a frente! O segundo turno, pelo
visto, fica por conta do PT e do PL,
ou seja, da polarização.

PRESIDENTE - VII
Barjas Negri (PSD), Dr. Sér-

gio Pacheco (União), Paulo Cam-
pos (Solidariedade), Érica Gorga
(PRD), Nancy Thame (PV), Luís
Bená (Missão) e Sargento Germa-
no (MDB) ainda não oficializaram

apoio a nenhuma das duas candi-
daturas. Para este idoso e cansado
Capiau, estão assistindo de cama-
rote à disputa. Resta saber se vão
permanecer na plateia ou se ainda
entrarão em campo nesta reta fi-
nal. Vem 2028 daqui a dois anos.

PRESIDENTE - VIII
Também seguem sem revelar

de que lado estão nesta acirrada
disputa pelo Palácio do Planalto o ve-
reador André Bandeira (PSDB), a
delegada Olívia Fonseca (MDB), o
vereador Wagner de Oliveira, o
Wagnão (PSD), Dr. Paulo Serra
(Podemos) ,  Paulo  Camolesi
(PSB), Paty Chiarini (Avante) e
Josef Borges (PP). Este Capiau
continua de olho, esperando para
saber se vão declarar apoio ou man-
ter o posicionamento em silêncio.
Direito de cada um.

PRESIDENTE - IX
Este colunista, que ama a polí-

tica, segue no aguardo de que es-
ses políticos, também formadores
de opinião, se manifestem e deixem
claro de que lado estão neste se-
gundo turno das eleições presiden-
ciais, marcado para domingo, 25
de outubro, das 8h às 17h. Afinal,
este idoso e cansado Capiau acre-
dita que o posicionamento de quem
pede a confiança do eleitor também
merece ser conhecido.

CERTEZA - I
Entre esses candidatos que

ainda não declararam posição na
disputa presidencial, uma cer-
teza este Capiau tem: o verea-
dor Josef Borges apoia com to-
das as forças o prefeito Helinho
Zanatta (PSD). Em suas redes so-
ciais, a impressão é que o nobre al-
caide de Piracicaba aparece mais
do que o próprio vereador.

CERTEZA - II
Nos bastidores da política, cor-

re a brincadeira de que Josef até
deixa passar uma crítica a ele mes-
mo, mas, se o alvo for Helinho Za-
natta, a conversa muda de tom. Aí,
segundo os comentários, é comprar
briga com o líder do governo no
Legislativo piracicabano.

MESA DIRETORA - I
Nos bastidores da política tu-

piniquim, um assunto começa a ga-
nhar força: quem será o próximo
presidente da Câmara Municipal de
Piracicaba? Até então, o vereador
que comandava a Casa nos dois
primeiros anos da legislatura não
podia ser reconduzido ao cargo
no biênio seguinte. Com a mu-
dança no Regimento Interno pro-
movida pelo Projeto de Resolução
nº 12/2025, passou a ser permiti-
da a recondução à presidência na
mesma legislatura, desde que o ocu-
pante do cargo seja novamente elei-
to pelos vereadores.

MESA DIRETORA - II
Vale ressaltar que a flexibi-

lização municipal ainda se su-
jeita ao entendimento fixado
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF), que impõe o limite de ape-
nas uma única recondução su-
cessiva para o mesmo cargo da
Mesa Diretora, garantindo o prin-
cípio da alternância de poder.

João Orlando Pavão (à esquerda) e Ricardo Fedrizzi (à direi-
ta) representaram a Santa Casa de Piracicaba no congresso

Mesa-redonda: Pavão participa
do Congresso Sindhosfil
O vice-provedor da Santa Casa
de Piracicaba, Dr. João Orlando
Pavão, participou na sexta-fei-
ra (16) da mesa-redonda "Cum-
primento da Lei de Cotas", du-
rante o 10º ConSINDHOSFIL. Rea-

lizado de 14 a 16 de outubro, no
Hotel Mantovani, em Águas de Lin-
dóia (SP), o congresso reuniu re-
presentantes de instituições de
saúde para discutir os desafi-
os da gestão de pessoas. A9

Piracicaba recebe última
rodada da de Voleibol Adaptado
Piracicaba recebe neste sábado,

17, a 15ª e última rodada da XV Copa
Amigos do Esporte na Melhor Idade
2026, a Copinha de Voleibol Adaptado,
com a expectativa de reunir mais de 10
municípios da região. As partidas do
evento, que conta com apoio da Prefei-

tura de Piracicaba, por meio da Secre-
taria Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, serão realizadas nas
quadras do Ginásio Municipal Walde-
mar Blatkauskas e do Ginásio José de
Oliveira Garcia Neto (miniginásio), a
partir das 8h, com entrada gratuita.

IHGP discute sobre
refrigerantes regionais

O Instituto Histórico e Geográfico
de Piracicaba apresenta nesta se-
gunda-feira uma discussão inte-
ressante sobre o consumo de re-
frigerantes regionais. O jornalista
Edson Rontani Júnior, vice-presi-
dente da entidade, entrevista o
professor de marketing Leandro Pa-
van (direita), no podcast "Piracicaba
em História", cuja temporada atual foi
iniciada em junho e prossegue até
novembro. O entrevistado será Lean-

dro Pavan, gerente comercial, profes-
sor de marketing, vendas e logística,
profundo conhecedor do varejo de
bebidas, com atuação profissional
em diversas indústrias engarrafa-
doras de bebidas. O podcast Pira-
cicaba em História traz uma nova
entrevista toda segunda-feira às
20 horas no canal IHGP Piracicaba
do Youtube, com apoio da Secretaria
Municipal de Cultura, TV Metropolita-
na e Tribuna Piracicabana.

Podcast destaca soluções
práticaspara a irrigação

Com o crescente foco nas mu-
danças climáticas e na escassez de
recursos hídricos, a eficiência na
irrigação agrícola se tornou mais
importante do que nunca. Nesse
contexto, o episódio "Sistemas de
Irrigação em Pequenas Proprieda-
des Rurais", parte da série "Pod
Entrar, a Casa é Sua!", da Casa do
Produtor Rural, se apresenta como

uma ferramenta de informação para
pequenos produtores que desejam apri-
morar a gestão da água em suas cultu-
ras. Vamos aprofundar a experiência e
o conhecimento da professora Patri-
cia Angelica Marques, do Departa-
mento de Engenharia de Biossiste-
mas da ESALQ/USP, neste tema. O
programa irá ao ar nesta segunda,
19, às 12h, no canal do YouTube.

• Edição 16 páginas •

MESA DIRETORA - III
Diante desse cenário, o que se

comenta nos bastidores é que o ve-
reador e pastor Rerlison Rezende
(PSDB), apontado como pupilo do
pastor Toninho Stefan, presidente
estadual da Igreja Quadrangular
em São Paulo, tentará a reelei-
ção à presidência da Câmara.
Caso conquiste novamente o
apoio da maioria dos vereado-
res, poderá permanecer à fren-
te do Legislativo Municipal duran-
te os quatro anos da legislatura.

MESA DIRETORA - IV
Mas este idoso e cansado

Capiau, que já viu quase tudo na
política, sabe que é preciso ter cau-
tela. Já viu vereador dormir con-
tando com a presidência da Câma-
ra e acordar vereador, depois de
uma reviravolta nas articulações.
Nessas disputas, uma conversa de
última hora pode mudar o rumo
da eleição e transformar favoritis-
mo em frustração. Por isso, este Ca-
piau prefere esperar a contagem dos
votos: nos bastidores, apoio pro-
metido nem sempre é voto garan-
tido. Como nas ruas...
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Também são "pecados" do historiador
o falso bom senso e o teleologismo

O falso bom-senso também é
um "pecado" no qual pode incor-
rer o historiador. Muitas vezes,
colocado diante de duas afirma-
ções opostas ou de duas infor-
mações discrepantes, ele pode ser
tentado a, sem maior análise, pre-
ferir uma sentença intermediá-
ria como sendo a mais provável.
Especialmente quando se trata de
quantificar, por exemplo o núme-
ro de mortos numa batalha, se
há discrepâncias entre as fontes,
a dos vencedores e a dos venci-
dos. Na dificuldade de apurar a
realidade tirar a média parece ser
uma solução de bom senso, ge-
nerosa e simpática por evitar os
extremismos... mas não é neces-
sariamente a correta.

A esse respeito, ironiza Marc
Bloch:

"O mais universal dos pos-
tulados lógicos; o princípio da
contradição proíbe impiedosa-
mente que um acontecimento
possa ser e não ser ao mesmo
tempo. Encontramos, mundo
afora, eruditos cuja generosida-
de não descansa até descobrir,
entre afirmações antagônicas,

um meio-termo: isso é imitar o pir-
ralho que, interrogado sobre o qua-
drado de 2, como um de seus vizi-
nhos lhe soprasse ̀ 4´ e outro ̀ 8´,
acreditou acertar respondendo
`6´." (BLOCH, Marc. Apologia da
História ou O Ofício do Historia-
dor. Tradução de André Telles. Rio
de Janeiro, Jorge Zahar Editor,
2001, p. 110)

Resta tratar ainda de outro
"pecado", o do teleologismo.

Teleologia é palavra de origem
grega que significa estudo dos fins,
ou dos objetivos finais. É muito
usada em Filosofia. Na História,
denomina-se teleologismo a ten-
dência errada de analisar os pro-
cessos históricos a partir do conhe-
cimento de suas conclusões, inter-
pretando os personagens e os fa-
tos do passado em função do que
aconteceu muito depois. Nessa in-
terpretação defeituosa, muitas ve-
zes se é levado a supor, em perso-
nagens do passado, uma visão dos
acontecimentos que eles realmente
não tinham nem podiam ter, por
falta da perspectiva histórica que
somente muito depois se consti-
tuiu. Esse erro metodológico é
muito frequente e passa quase sem-
pre despercebido... o que aumenta
o risco de nele cairmos. Vejamos
dois exemplos.

Portugal iniciou a sua expan-
são ultramarina em 1415, com a
conquista de Ceuta, no Norte do
continente africano. Desenvolveu
a seguir, durante décadas, um len-
to e metódico trabalho de prospec-
ção do litoral africano e das cor-

rentes marítimas e de ventos e cor-
rentes marítimas do Atlântico. Só
muitos anos depois, em 1497-99
Vasco da Gama faria a sua famosa
viagem até a Índia. A partir daí,
seguiu-se um período em que o
Reino de Portugal se tornou uma
potência das mais importantes e
mais ricas da Europa com uma área
de irradiação verdadeiramente glo-
bal. Na nossa perspectiva atual,
vemos a expansão lusitana como
um processo único, desde 1415 até
a efetiva chegada na Índia. Mas
essa é uma visão teleológica e false-
ada do processo. Na verdade, a
ideia de chegar à Índia não estava
presente desde o início; só depois
da queda de Constantinopla, toma-
da pelos turcos em 1453, é que pou-
co a pouco se foi constituindo uma
conjuntura histórica em que foi
possível conceber a meta de atingir
a Índia, inicialmente como objetivo
remoto, depois, já no reinado de D.
João II (1481-95) como mais próxi-
mo e francamente atingível.  Du-
rante décadas, a exploração da cos-
ta africana se deu em função da luta
contra os maometanos e na esperança
de se atingir um reino africano cris-
tão, governado pelo Preste João,
um monarca cristão do qual se es-
perava substancial ajuda na Cru-
zada europeia contra o Islã.

Também historiadores brasi-
leiros, ao analisarem o longo perío-
do chamado Colonial, são levados
muitas vezes a supor que, desde o
início já havia uma espécie de per-
cepção de que, no futuro, o Brasil
seria uma nação unida e indepen-

dente de Portugal. Essa também
é uma visão teleológica e falsea-
da. Várias revoltas locais ocorre-
ram, ao longo dos séculos XVII e
XVIII, mas somente no final des-
te último, com a Inconfidência
Mineira, a perspectiva de uma
separação política em relação a
Portugal ganhou corpo e real im-
portância. As demais insurreições
ou manifestações chamadas "na-
tivistas" foram, na verdade, va-
lorizadas teleologicamente pela
historiografia depois da Indepen-
dência, num presumível esforço
para valorizar a alteridade naci-
onal brasileira.

   *     *    *
Estamos vendo, nestes ar-

tigos, alguns dos principais
"pecados" ou erros metodoló-
gicos em que pode incorrer
quem estuda e interpreta a
História. Desde já, porém, fi-
que claro que todos esses er-
ros não são excludentes e po-
dem em alguma medida se
fundir e se confundir na obra
interpretativa do historiador.
Em outras palavras, ele pode
ao mesmo tempo incorrer em
dois ou mais desses erros.

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em His-
tória e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Academia
Portuguesa da História e
dos Institutos Históricos e
Geográficos do Brasil, de
São Paulo e de Piracicaba.
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Homem x Mulher (IX) - Pensadores 3
Finalizando as citações:
"Todas as mulheres acabam

sendo como suas mães: essa é a tra-
gédia" (Oscar Wilde, século XIX).

"... de quem, de fato, apren-
demos a volúpia, o afeminamen-
to, a frivolidade total, e outros
vícios, senão da mulher? Quem é
o responsável por perdermos tan-
tos sentimentos inerentes a nos-
sa natureza, como o valor, a for-
taleza, a prudência, a equidade e
tantos outros, senão a mulher?"
(Tolstoi, século XIX).

"A mulher parece resolvi-
da a manter a espécie dentro
de limites medíocres, a procu-
rar que o homem não chegue
nunca a ser semideus" (Orte-
ga y Gasset, século XX).

 "Sua confusão era tal que
começou a piorar mentalmen-

Há cinco anos viúva de-
cidi entrar em sites de rela-
cionamento. Fazia de tudo
para me interessar pelos
homens que por mim se in-
teressavam, mas logo em se-
guida eles desaparecem. Al-
guns até dão qualquer des-
culpa, mas outros somem
como fumaça, sem deixar
qualquer rastro. Não confio
mais em ninguém. Estou de-
siludida e sofrendo por um
que me encantou e me con-
quistou. Até passaporte ti-
rei para ir ao Japão conhe-
cê-lo. Depois de falar do
passaporte ele me deu uma
desculpa e nem fala mais co-
migo. Por que sempre isso
acontece?

Fabiana.

Um dos grandes problemas
de relações iniciadas virtualmen-
te é que as pessoas, estando do

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Nem todos os caminhos da
vida seguem em linha reta

A passagem do tempo mo-
difica os cenários, transforma os
rostos e leva consigo muitas lem-
branças. No entanto, tudo o que
nasce do amor, da verdade e dos
valores, jamais desaparece. Per-
manece na memória e inspira,
fortalece e continua ecoando.
Cada experiência registrada nes-
tas linhas, é mais do que uma
recordação, é um testemunho de
vida. É o gesto de cuidado. Esta
missão revela, a coragem de
quem enfrentou desafios, cele-
brou conquistas, aprendeu com
os próprios erros e escolheu, dei-
xar um caminho iluminado.

Nem todos os caminhos da
vida, seguem em linha reta. Exis-
tem curvas inesperadas, que
mudam nossa direção, mas tam-
bém ampliam a nossa visão. São
elas, que nos afastam das certe-
zas limitantes e nos conduzem,
a descobertas, que jamais, encon-
traríamos permanecendo no
mesmo lugar. Os silêncios em
cada linha, carregam mensagens
profundas. Quando o mundo se
aquieta, a alma encontra espa-
ço, para ouvir sua própria ver-
dade. É no silêncio, que mui-
tas feridas, começam a cica-
trizar, que a esperança renas-
ce e que a Luz interior, volta
a brilhar. E existem encontros
que não acontecem por aca-
so. Pessoas chegam em deter-
minados momentos para des-
pertar aprendizados, revelar po-
tencialidades adormecidas e
transformar o curso de nossa
história. Alguns permanecem
por toda a caminhada e outros
passam brevemente, mas deixam
marcas eternas no coração.

Cada curva, cada silêncio e
cada encontro, fazem parte de
uma arquitetura maior, cuida-
dosamente construída, pela sa-
bedoria divina. Mesmo quando
não compreendemos os motivos,
a vida continua trabalhando em
favor de nosso crescimento. Por
isso, siga sempre com confiança.
Aceite as curvas, como oportu-
nidades de aprendizado. Acolha
os silêncios, como momentos de
cura. Valorize os encontros,
como presentes da existência.

Porque, ao final da jornada,
perceberemos, que nada foi em
vão. Cada passo, contribuiu
para a construção da pessoa
que nos tornamos e da alma que
estamos destinados a ser. Confie
no Tempo Divino. Vai, no cami-
nho a vida explica.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Acolham os silêncios, como
momentos de cura. Nem todo si-
lêncio representa ausência. Mui-
tas vezes, ele é a linguagem sutil
da alma, trabalhando em profun-
didade. Enquanto o mundo de-
sacelera e as vozes externas se
afastam, algo precioso acontece
dentro de nós, a autocura, en-
contra espaço para florescer. É no
silêncio, que as emoções encon-
tram repouso. As feridas do co-
ração, começam a ser compreen-
didas. As inquietações, perdem
força, diante da serenidade que
nasce da reflexão. É como se a
alma, por alguns instantes, pu-
desse respirar livremente e reor-
ganizar suas próprias energias.
Acolher o silêncio, é permitir-se,
ouvir aquilo que, o barulho da
vida costuma esconder. É perce-
ber que nem todas as respostas
chegam através das palavras.
Algumas se revelam na paz de um
amanhecer, na contemplação da
natureza, em uma oração since-
ra ou em um simples momento
de recolhimento. Os silêncios
também ensinam a confiança.
Quando aprendemos a acolher o
silêncio, descobrimos que ele não
é vazio. Ele é presença. Presença
de Deus absoluto em nosso ín-
timo. Presença da consciência
despertando. Presença da Luz
que prepara novos caminhos.
Cada linha aqui, foi escrita
com o coração, e nunca chega
ao fim, pois, ela atravessa o
tempo, vence o silêncio das
gerações e continua viva na
memória, nas escolhas e no
amor daqueles que a recebem
como herança. Há curvas que en-
sinam, silêncios que curam, e en-
contros que transformam desti-
nos. E com a estimada, querida e
amada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

te, como uma mulher". (Elias
Canetti, búlgaro, Prêmio No-
bel de Literatura de 1981).

Os enigmas que o univer-
so feminino contém retiram de
qualquer homem uma possi-
bilidade de apreensão. Lacan
recupera seu lugar com sua
máxima "a mulher não existe
(a não ser uma a uma)". Im-
possível o uso do artigo defi-
nido 'a' junto ao substantivo
'mulher'. Isto daria uma refe-
rência coletiva do feminino,
sempre singular.

Enquanto um homem pro-
cura identificações, uma mulher
se marca pela sua singularidade,
aquilo que a torna única. Por isso
o coletivo só é possível ao homem.
Só isso já explica tantos mal-en-
tendidos de grandes pensadores.

outro lado do terminal, sentem-
se protegidas e menos responsá-
veis pelas consequências de seus
atos. Mas há ainda algo mais per-
nicioso no meu entender: se rela-
cionar virtualmente reagindo
como se fosse real.

Outro ponto importante é o
desejo. Você falou sobre viajar ao
Japão, tirou passaporte, etc. Per-
cebendo que sua sedução vinga-
ra, ele pode tê-la instigado a pro-
videnciar os documentos numa
mensuração subjetiva do quanto
você apostava no encontro, tal-
vez não imaginando que fosse
capaz de tanto, tomando a si
como referência.

Muitas pessoas usam dos
meios virtuais para satisfação
narcísica. O desejo surge da falta,
e o passaporte em mãos denota-
ria imaginariamente sua realiza-
ção. Será que esse jogo do desejo
implícito a todo relacionamento
está sendo bem jogado por você?
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Deputada Bebel destaca
medida do presidente
Lula em apoio ao MEI
Mudança atende a uma demanda recorrente dos microempreendedores,
impulsionada pelas discussões sobre a redução da jornada de trabalho

Em suas redes sociais, a depu-
tada estadual Professora Bebel (PT),
que também é presidenta da Apeo-
esp, destacou as medidas anuncia-
das pelo presidente Lula, nesta
semana, em apoio ao microem-
preendedor individual (MEI). A
parlamentar parabenizou o pre-
sidente Lula que acaba de apresen-
tar o Projeto de Lei Complementar
186/26, estabelecendo reajuste pro-
gressivo do teto da receita bruta
anual para enquadramento como
microempreendedor individual
(MEI), assim como eleva o teto dos
atuais R$ 81 mil para R$ 110 mil
em 2027 e R$ 140 mil em 2028.

Entre as mudanças, o projeto
também permite que um MEI con-
trate até dois empregados que re-
cebam exclusivamente um salário-
mínimo ou o piso salarial da cate-
goria profissional. "Hoje a legisla-
ção permite a contratação de ape-
nas um empregado. A mudança
atende a uma demanda recorrente
dos microempreendedores, impul-
sionada pelas discussões sobre a
redução da jornada de trabalho e
o fim da escala 6x1", diz Bebel.

O governo federal argumenta
que a atualização dos limites de
receita bruta permitirá que negóci-
os em processo de crescimento per-
maneçam enquadrados em regime
simplificado por período mais ade-
quado ao seu estágio de desenvol-
vimento. Desde a criação da cate-
goria de MEI, em 2018, a inflação
acumulada pelo IPCA é de 55,4%.
"O novo teto de R$ 140 mil aproxi-
ma-se do valor real que o limite
original teria no período de vigên-

A deputada Professora Bebel diz que os pequenos negócios são responsáveis por movimen-
tar a economia de milhares de municípios brasileiros
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cia desta lei, demonstrando que a
ampliação não representa expan-
são real do regime, mas recompo-
sição monetária do mesmo pata-
mar fixado em 2018", diz o texto
enviado pelo governo.

Atualmente, há cerca de 17
milhões de microempreendedores
individuais ativos. Dados do De-
partamento Nacional de Registro
Empresarial e Integração (DREI)

indicam que, entre 2025 e 2026,
101.216 MEIs foram desenquadra-
dos ao ultrapassar o limite de R$
81 mil, sendo automaticamente
migrados para o Simples Nacional.

Bebel compartilha da opinião
do ministro do Empreendedoris-
mo, Paulo Pereira, que ressaltou o
caráter estratégico e estruturante
da iniciativa para a economia naci-
onal. "Os pequenos negócios são

responsáveis por movimentar a
economia de milhares de municí-
pios brasileiros, gerar empregos e
criar oportunidades onde muitas
vezes elas não existiam. Esse con-
junto de medidas foi construído
para remover obstáculos, ampliar
oportunidades e dar condições
para que milhões de empreende-
dores possam crescer, contratar
e prosperar", declarou.

Nove famílias participam do novo grupo do programa Famílias Fortes
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Prefeitura inicia 2º Ciclo
do Famílias Fortes

Com o objetivo de fortalecer os
vínculos familiares e contribuir
para a melhoria do desempenho
escolar dos alunos, a Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secretari-
as municipais de Cidadania e Par-
cerias e de Educação, iniciou na
quarta-feira, 14/10, o segundo ci-
clo do programa Famílias Fortes.
A iniciativa, pioneira no município,
mantém as atividades na EM João
Otávio de Melo Ferraciú, no bairro
IAA. Nesta etapa, nove famílias
participam da programação, que
conta com encontros semanais.

Cerca de 25 pais e filhos inte-
gram o segundo ciclo do progra-
ma. "O resultado que tivemos no
primeiro grupo foi muito positivo.
Os alunos que participaram da ini-
ciativa com suas famílias apresen-
taram uma melhora significativa

no desempenho escolar e agora são
multiplicadores de todas as vivên-
cias que tiveram durante os encon-
tros", relatou a diretora da escola,
Elaine Vitti. Segundo ela, a escolha
das famílias participantes segue
alguns critérios do programa, mas
leva em consideração, principal-
mente, o interesse de pais e alunos.

A EM João Otávio de Melo
Ferraciú atende 290 alunos do En-
sino Fundamental. No primeiro ci-
clo do Famílias Fortes, a unidade
contou com a adesão de 13 famíli-
as de alunos do 5º ano, totali-
zando 39 participantes. De acor-
do com o gerente de Famílias da
Secretaria Municipal de Cidada-
nia e Parcerias, Marcos Corrêa,
o novo grupo é menor para facili-
tar a interação e a troca de experi-
ências durante os encontros.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Instituto Formar realiza
2º Encontro de Carreiras

O Instituto Formar realiza, de
19 a 23 de outubro, o 2º Encontro
de Carreiras, iniciativa voltada à
orientação de jovens sobre possibi-
lidades de formação acadêmica e
profissional. O evento acontece das
8h às 12h, na sede da instituição,
em Piracicaba e, nesta edição, será
aberto ao público externo.

O objetivo é incentivar os jo-
vens a investirem na própria
formação, ampliar o acesso à in-
formação sobre oportunidades
educacionais e contribuir para
que possam planejar os próxi-
mos passos de suas trajetórias
pessoais e profissionais.

Durante a semana, represen-

tantes de universidades e institui-
ções de ensino estarão no Instituto
Formar para apresentar cursos,
modalidades de formação, proces-
sos seletivos e formas de ingresso
no ensino superior e técnico. A pro-
gramação também permitirá aos
participantes conhecer diferentes
caminhos para dar continuidade
aos estudos e compreender melhor
as possibilidades de inserção no
mundo do trabalho.

Participam desta edição
Anhanguera Educacional, Etec,
Esalq/Usp, Faculdade Pecege, Fa-
tec, Fatep, Fumep (EEP), Unimep -
Centro, Universidade Anhembi
Morumbi e escolas de música.

2º Encontro de Carreiras será para aprendizes e público externo

Divulgação
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Dia da Criança e Dia do Professor
Lavínia de Souza

Na semana da Criança e do
Professor  me dá uma baita sauda-
de de quando estava na escola !
Por ser professora das séries inici-
ais,  tive o prazer de conviver mui-
to mais com crianças do que com
adultos.  Elas possuem um olhar
curioso, sincero, alegre, que nos faz
lembrar da simplicidade, da beleza
que existe na vida!

No Dia das Crianças ,  assisti
uma entrevista com a escritora de
livros infantis, a Ruth Rocha, lem-
brei me de um livro dela , O Reizi-
nho Mandão. Usava esse livro para
conversar com elas,  meus peque-
nos alunos das séries iniciais. No
início do ano, nós fazíamos um tex-

to  coletivo sobre as regras da clas-
se, onde eu colocava  algumas ques-
tões:

Necessitamos de regras para
conviver? Todas as leis e regras são
justas? O que é uma boa regra?

Como  lição de casa, distribui
uma cópia da página de uma parte
da história do Reizinho Mandão,
pedi que escrevessem quais regras,
os combinados que fazíamos, que
achavam mais importantes para
todos. No outro dia, eles  leram o
que tinham escrito e, depois da dis-
cussão e votação,  fizemos o texto
coletivo: As regras da nossa sala
de aula.

Nos primeiros  anos da vida
escolar, as crianças aprendem a
viver em grupo,  e nós,  professo-

res, aprendemos com elas ! É o co-
meço da vida social , é onde cada
criança  com seu modo particular ,
começa a sentir que faz parte de
um todo, que existe um mundo
maior além da casa de seus pais.
Nós , educadores, ensinamos cida-
dania quando damos espaço para
nossos alunos participarem, quan-
do nos negamos a baixar " decre-
tos antidemocráticos"  na escola.
Uma educação que ensine a pen-
sar, a refletir, uma educação que
respeite as diferenças religiosas e
políticas, pode colaborar para uma
sociedade mais justa e inclusiva.
Não se pode impor um modelo para
a educação pública, como a que
querem com a escola cívico militar.
Os que podem pagar uma escola,

podem escolher que tipo de educa-
ção querem para seus filhos, mas a
população da escola pública, não
pode ser doutrinada para a obedi-
ência, para a servidão.

O maior presente nesse dia, do
Professor, é receber palavras de
carinho e amizade daqueles, que
um dia, pude ter o prazer de ser
professora! Recebi de alguns ex alu-
nos, agora adultos, essas palavras:

Giovana: Você foi a professo-
ra mais doce e amorosa que eu tive!
Pra sempre em meu coração

Thiago : Sdds prof
Maria Carolina: Feliz dia do

professor, eterna professora.

Lavínia de Souza, econo-
mista doméstica e pedagoga

Página com um trecho do livro O Reizinho Mandão, de Ruth Rocha Professora Lavínia, professoras Betinha, Edilze e Marina e alunos,  em 2008
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Hyundai celebra 15 anos
do HB20 no Brasil
Primeiro veículo produzido na fábrica da Hyundai em Piracicaba
compartilha linhas de montagem com SUV Creta e o recém-lançado i20

O primeiro carro da Hyun-
dai desenvolvido e produzido
no Brasil para o consumidor
brasileiro surgiu em outubro de
2012 e mudou a referência para
os compactos nacionais ao incluir,
de série em todas as versões, freios
ABS, ar-condicionado, trio elétrico
e computador de bordo. Agora, o
HB20 entra em seu 15º ano de pro-
dução e comercialização, consoli-
dado como a opção de entrada para
o portfólio nacional da Hyundai no
País, que conta com o i20 para
gama intermediária, na transição
entre compactos e SUVs, e o SUV
Creta, líder em seu segmento nas
vendas de varejo.

Os três produtos comparti-
lham as linhas de montagem da
Hyundai em Piracicaba que, den-
tro do plano de investimentos de
US$ 1,1 bilhão confirmados para o
Brasil até 2032, estão preparadas
para fabricar mais modelos nos
próximos anos. As instalações do
parque industrial da Hyundai con-
seguem produzir diferentes veícu-
los de forma eficiente em linhas
compartilhadas, garantindo flexi-

bilidade para responder à deman-
da de volumes do mercado.

Uma das primeiras ações que
marcam o 15º ano de produção e
comercialização do HB20 no Brasil
é a sua inclusão na nova modali-
dade de vendas para microempre-
sários que conduzem seu próprio
veículo no transporte de pessoas por
aplicativo. Junto com versões do
i20 e do Creta, o HB20 Comfort
recebe condições altamente compe-
titivas para aquisição. A expectati-
va da Hyundai é que o HB20 parti-
cipe ativamente das vendas neste
nicho ao longo de 2027, aprovei-
tando as políticas de incentivo, a
excelente relação custo-benefício e
sua comprovada robustez e dura-
bilidade. Também, está prevista
para os próximos meses uma
otimização das atuais versões
do HB20. Uma nova variante
será apresentada reunindo paco-
tes de tecnologia e conforto mais
completos para as opções de entra-
da do segmento, abaixo de R$ 100
mil.  Essa nova versão reforçará,
antes mesmo da chegada do ano/
modelo 2028 às linhas de monta-
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Modelo começou a ser vendido no País em outubro de 2012

gem da Hyundai em Piracicaba, a
alta competividade do HB20 exa-
tamente naquilo que o consagrou
desde o começo: reunir de série
itens valorizados pelo consumidor
já nas opções de entrada.

O foco para o HB20 em 2027
passará a ser as versões com moto-
rização aspirada, que são totalmen-
te produzidas no Brasil, a partir da
fábrica de motores da Hyundai e
seus fornecedores também insta-

lados em Piracicaba. Essas versões
1.0 aspiradas sempre representa-
ram a maioria das vendas nacio-
nais do HB20 e oferecem a combi-
nação ideal de baixo consumo de
combustível e o mais competitivo
custo de manutenção.

O HB20 segue altamente com-
petitivo na faixa de preço de R$
90 mil a R$ 100 mil, reunindo
de série a lista mais completa de
equipamentos de sua categoria.

AAAAACIPICIPICIPICIPICIPI

Outubro Rosa começa com roda de conversa
Uma noite especial, com mú-

sica, informação e muita sensibili-
dade. Esse foi o clima do 122º En-
contro da Mulher Empresária da
Acipi, realizado na última quarta-
feira, 14. Com o tema "Escolha-se
Hoje!", a programação contou com
roda de conversa com o médico

Sérgio Bruno, especialista em on-
cologia ginecológica e mastologia;
a geriatra Daniela Nasciutti; e a
médica Ana Carolina Figueiredo de
Castro, especialista em Ecoendos-
copia e Nutrologia. A mediação foi
da jornalista Daniele Ricci. E a tri-
lha sonora ficou por conta da Mo-

mento Musical Escola de Música.
A programação do Outubro

Rosa do Conselho da Mulher Em-
presária (CME) da Acipi segue
com a 5ª edição do Cabelovers,
marcada para o dia 26 de outu-
bro, das 9h às 17h, na sede da
Acipi. A iniciativa oferece corte

gratuito para quem doar mechas
de cabelo a partir de 15 centíme-
tros, que serão destinadas à con-
fecção de perucas para pacientes
em tratamento oncológico. O
agendamento já está aberto e deve
ser feito pelas redes sociais da
entidade: perfil @acipipiracicaba.

Conselheiras do CME junto aos palestrantes e o vice-pre-
sidente da Acipi,  Rodrigo Santos

Integrantes do Projeto Almofadas de Coração, da Loja Tear
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Hyundai Motor e Pinacoteca de SP promovem exposição
A Hyundai Motor Brasil

anuncia a inauguração da pri-
meira exposição da Série Trans-
local Hyundai: Via Satélite: Di-
álogos com Nam June Paik nes-
te sábado, 17, na Pinacoteca de
São Paulo. A Hyundai Translocal
Series: Via Satélite - Diálogos com
Nam June Paik é coorganizada pela
Pinacoteca de São Paulo e pelo
Nam June Paik Art Center em Yon-
gin, na Coreia do Sul, em parceria
com a Hyundai Motor Company.

Por meio da Hyundai Translo-
cal Series, a Hyundai Motor pro-
move o intercâmbio translocal e
apoia exposições colaborativas en-
tre instituições de arte na Coreia
do Sul e ao redor do mundo. No
Brasil, a iniciativa estreia com a

exposição que reúne obras do artis-
ta sul-coreano, considerada um dos
pioneiros da videoarte mundial, em
diálogos com obras de Charlotte Moor-
man, importante colaboradora de Paik,
e da artista brasileira Vivian Caccuri.  As
curadoras da exposição são Ana
Maria Maia e Ana Paula Lopes.

"A Hyundai apoia e incentiva
globalmente iniciativas artísticas
que promovem conexões culturais
entre a Coreia do Sul e diferentes
partes do mundo. Com a Hyundai
Translocal Series, o público brasi-
leiro terá a oportunidade de desco-
brir o trabalho de Nam June Paik,
artista reconhecido mundialmente
por suas contribuições pioneiras à
videoarte e pela forma inovadora
como explorou a relação entre arte

e tecnologia", comenta Ebru Semi-
zer, Diretor de Marketing da Hyun-
dai Brasil. Nam June Paik (1932-2006)
foi um artista sul-coreano reconhe-
cido como um dos pioneiros da vi-
deoarte, com uma vasta produção
artística. A exposição é apresenta-
da como uma retrospectiva inédita
de seu trabalho e ocupará a Galeria
Praça do edifício Pina Contemporâ-
nea, até 13 de março de 2027. A par-
tir de 28 de novembro, a exposição
terá uma segunda etapa, apresen-
tando obras de Paik ao lado de cria-
ções das artistas biarritzzz, Christi-
ne Sun Kim, Jane Jin Kaisen e Vivian
Caccuri. Após a apresentação em São
Paulo, a Hyundai Translocal Series:
será inaugurada em 5 de novembro
em Yongin, Coreia do Sul. Nam June Paik é considerado

um dos pioneiros da videoarte

Equipe de boxe de Piracicaba com as medalhas de bronze
dos Jogos Abertos

JJJJJOGOSOGOSOGOSOGOSOGOS A A A A ABERTOSBERTOSBERTOSBERTOSBERTOS

Boxe de Piracicaba
conquista 4 medalhas

O boxe de Piracicaba conquis-
tou quatro medalhas, todas de
bronze, na última quarta-feira, 14,
no quinto dia de disputas da 88º
edição dos Jogos Abertos do Inte-
rior. Desta forma, a delegação co-
ordenada pela Prefeitura, por meio
da Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
sobe para 12 medalhas no total na
competição que ocorre até domin-
go, 18, em Votuporanga.

As medalhas foram conquis-
tadas por Otávio Augusto de Sou-
za da Luz, na categoria 80 kg;
Weslley Ferreira da Silva, no 75kg;

Ramon Batagello Souza, no 90kg
Elite, e Nathan Rodrigues de Sou-
za, categoria 50kg, sob orientação
da treinadora Cristmi Niero Páfa-
ro e de Frederico Mitooka, gestor
do projeto Em Busca de Campeões,
parceiro da Prefeitura na modali-
dade, via chamamento público.

Piracicaba segue nas disputas
do futebol masculino sub-20, re-
presentado pelo XV de Piracicaba,
futsal masculino, damas feminino
e masculino sub-21, kickboxing,
malha, voleibol feminino, capoeira,
basquete 3x3 e xadrez, com possi-
bilidade de mais medalhas.

IIIIIMIGRAÇÃOMIGRAÇÃOMIGRAÇÃOMIGRAÇÃOMIGRAÇÃO

Sociedade Espanhola
celebra o Dia da Hispanidade

A Sociedade Espanhola de
Piracicaba celebrou, no último
dia 12, o Dia da Hispanidade,
data nacional da Espanha, com
o hasteamento das bandeiras do
Brasil e da Espanha em sua
sede. A ocasião foi marcada pela
valorização da história, das tra-
dições e dos laços culturais en-
tre os dois países, além de uma
homenagem a Nossa Senhora
do Pilar, padroeira da Espanha.
A data também coincide com as
celebrações de Nossa Senhora
Aparecida, padroeira do Brasil,
reforçando o simbolismo da
união entre os povos.

Mais do que uma comemo-
ração, a iniciativa chama a aten-
ção para a presença da comuni-
dade espanhola na história de
Piracicaba e para o trabalho da
Sociedade Espanhola na preser-
vação desse legado.

A história da instituição re-
monta ao final do século XIX,
quando imigrantes espanhóis
chegaram ao Brasil, muitos de-
les pelo porto de Santos, e se-

guiram para o interior paulista
em busca de oportunidades. Em
Piracicaba, a sociedade surgiu com
o propósito de acolher esses imi-
grantes, oferecendo apoio, abrigo,
segurança e condições básicas de
sobrevivência, além de promover
o respeito e a integração.

Atualmente, sob a presidên-
cia de Nelson Martinez, reúne
associados, descendentes e simpa-
tizantes da cultura espanhola. Ape-
sar de contar com um grupo relati-
vamente pequeno de associados,
a Sociedade Espanhola mantém
o compromisso de preservar e
divulgar suas tradições.

A sede própria da instituição,
tombada pelo patrimônio históri-
co, também abriga a Galeria 3, es-
paço dedicado à arte e à cultura,
com aulas de desenho e pintura,
além de um café e da realização de
eventos em ocasiões especiais. A
iniciativa contribui para dar nova
vida ao espaço histórico, aproxi-
mando a instituição da comunida-
de e criando oportunidades de con-
vivência e expressão artística.
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Associação quer criar
código de fiscalização

A Associação de Integração
e Fortalecimento das Ilpis (Ins-
tituição de Longa Permanência
para Idosos), formalizou junto
ao Conselho Municipal do Ido-
so (CMI) uma pauta de debates
sobre anteprojeto de lei que cria
o Código Municipal de Fiscali-
zação Unificada. A medida pre-
vê a implantação da Rota Uni-
ficada de Inspeção e Fiscaliza-
ção de Ilpis, que integra Vigi-
lância Sanitária, Conselho Mu-
nicipal do Idoso e a Associação

de Integração e Fortalecimento
das Ilpis. De acordo com o pre-
sidente da associação, Bruno
Campos, o objetivo do código
é garantir a segurança jurí-
d i c a  d a s  e n t i d a d e s  e  a
transparência nos processos de
vistoria. "A proposta estabelece
critérios técnicos padronizados,
alinhados às diretrizes nacio-
nais da Anvisa, priorizando a
orientação pedagógica e prazos
adequados para adequações
antes de eventuais sanções".

Membros da Sociedade no Dia de Nossa Senhora do Pilar

Divulgação
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Instituto Sindical lança
a "Comparei e voto 13"
Evento aconteceu ontem no Sindicato dos Metalúrgicos
e contou com presença da deputada estadual Professora
Bebel, reeleita para o terceiro mandato

O Instituto Sindical de Piraci-
caba, que representa mais e 200 mil
trabalhadores da ativa e aposenta-
dos, recebeu, na manhã de sexta-
feira, 16, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) e fez o lançamen-
to da campanha "Comparei e voto
13", em apoio à candidatura à ree-
leição do presidente Lula. O evento
foi realizado no Clube do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba, e coordenado pelo seu
vice-presidente, José Antônio Fer-
nandes Paiva, reunindo dirigentes
sindicais de diversos sindicatos de
trabalhadores, que reforçaram o
compromisso de estar nas ruas e
nas redes sociais, mostrando a im-
portância da reeleição do presiden-
te Lula, tanto para garantir a sobe-
rania e a democracia brasileira,
mas principalmente pelos riscos
que a classe trabalhadora cor-
rerá no caso de uma vitória do
senador Flávio Bolsonaro.

A deputada Professora Bebel,
que teve o primeiro encontro com
dirigentes sindicais, após ser ree-
leita para um terceiro mandato na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, agradeceu
todo apoio recebido na campa-
nha, colocou seu mandato à dis-
posição dos trabalhadores e
também destacou a importância da
reeleição do presidente Lula para o
Brasil  e os brasileiros. "Por isso,
até a eleição, precisamos estar nas
ruas e nas redes sociais, dialogan-
do e mostrando as diferenças dos
dois candidatos", declarou.

Bebel também parabenizou
o movimento sindical por esta
campanha de virar votos, que
conta com adesivos para veícu-
los e diversos materiais para
redes sociais, deste comparações

A deputada Professora Bebel durante o lançamento da campanha 'Comparei e voto 13', coorde-
nada pelo Instituto Sindical, envolvendo os sindicatos de trabalhadores

Divulgação

entre as duas propostas que es-
tão colocadas nesta eleição, as-
sim como vídeos de trabalhado-
res, da juventude, de aposenta-
dos, professores, bancários, meta-
lúrgicos e de diversas categorias,
em que o personagem deixa claro
que comparou e irá votar 13.

Durante o evento de lança-
mento da campanha, diversas li-
deranças sindicais destacaram a
importância deste momento para
o Brasil e os brasileiros, deixando
claro que tanto a juventude, assim
como os trabalhadores e os apo-

sentados sofrerão grande impacto
com uma vitória do candidato do
PL. "Por isso, estaremos nas ruas e
nas mídias sociais, mostrando as
diferenças dos dois candidatos,
uma vez que Lula já mostrou que
tem compromisso com os trabalha-
dores, enquanto que o outro (Flá-
vio Bolsonaro) já avisou que irá
retirar direitos, inclusive irá fazer
uma reforma na nossa Constitui-
ção Federal", disse Paiva.

Para a deputada Professo-
ra Bebel, virar voto é defender
os direitos trabalhistas, salári-

os dignos, aposentadorias jus-
tas, emprego, educação e melho-
res condições de vida. "Enfim, é
garantir que os direitos conquis-
tados com tanta luta não sejam
retirados e que a classe trabalha-
dora continue tendo voz e vez
nas decisões do país. A força de
quem trabalha também trans-
forma o futuro do Brasil e é dis-
to que estamos falando e que
estará em votação no próximo
dia 25", completou a parlamen-
tar, com grande expectativa de
vitória do presidente Lula.

Entre Hipócrates e o algoritmo

Sérgio Pacheco Jr.

No dia 18 de outubro, a medi-
cina brasileira celebra mais um Dia
do Médico. Eu, que sou da tercei-
ra geração da minha família a
exercer a profissão em Piracica-
ba, confesso que nunca vi a medi-
cina tão exaltada no discurso e tão
pressionada na prática. É dessa
contradição que quero falar.

A medicina nasceu, muito an-
tes de virar mercado, como um
pacto. Os gregos contavam que
Asclépio, o deus da cura, tinha
duas filhas: Higia, a prevenção, e
Panaceia, o remédio. Hipócrates,
no século V antes de Cristo,
transformou esse imaginário em
método, descreveu doenças, or-
ganizou o prognóstico e deixou
o juramento que até hoje define
o que significa ser médico: ali-
viar o sofrimento, guardar se-
gredos, não causar dano. Galeno,
séculos depois, levou a observação
clínica a um rigor que impressio-
naria qualquer residente moderno.
Avicena, no mundo árabe, compi-
lou o saber que atravessaria a Ida-
de Média e chegaria às nossas sa-
las de aula. Nenhum deles enrique-
ceu com a doença alheia. Curavam
porque era sua vocação, e é justa-
mente dessa palavra, vocação, que
a medicina contemporânea parece
estar se distanciando.

O juramento hipocrático fala
em "pureza e santidade" da arte de
curar. Sacerdócio não é metáfora
exagerada: por séculos o médico foi
visto como alguém que lida com o
mais íntimo que um ser humano

possui, a própria vida. O problema
é que sacerdócio não paga boleto. E
é aí que começa a tensão que atra-
vessa este texto.

A medicina virou, também,
mercado financeiro. Consultórios
viraram unidades de negócio, a
decisão clínica disputa espaço com
a planilha e o sucesso profissional
passou a ser medido, muitas vezes,
em faturamento. Nada disso é ile-
gal nem imoral por si só, médi-
co tem família, tem dívida, tem
direito a viver bem do que estu-
da há uma década. O que preo-
cupa é a inversão de prioridades:
quando o lucro passa a liderar e o
cuidado passa a ser consequência,
a profissão perde a alma que Hipó-
crates tentou proteger.

Essa lógica do lucro alcançou
também a formação. Nos últimos
anos, o número de escolas médicas
no país explodiu, muitas delas cri-
adas com uma clareza de propósi-
to que incomoda: captar mensali-
dades. Vagas abertas sem hospital
próprio, corpo docente insuficien-
te, estágios improvisados em servi-
ços que mal dão conta dos paci-
entes que já têm. Não estou ge-
neralizando (existem faculda-
des novas sérias, com estrutu-
ra de verdade e professores com-
prometidos, e existem escolas tra-
dicionais que também falham).
Mas é inegável que a expansão de-
senfreada produziu uma safra de-
sigual de profissionais, e a conta
chega ao paciente, às vezes na for-
ma de um diagnóstico tardio, às
vezes de uma conduta equivocada.

As redes sociais entraram nes-
se quadro como acelerador. O mé-
dico influencer é hoje uma catego-
ria profissional informal: milhões
de seguidores, contratos de publi-
cidade, cursos, consultorias, fatu-
ramento que nenhum plantonista
alcançará em dez anos de esforço
honesto. A pergunta que fica no ar
é desconfortável: por que dedicar
uma década para me tornar um
bom neurocirurgião se posso fatu-
rar mais postando rotina saudável

e antes-e-depois? De novo, sem ge-
neralizar: há colegas que usam as
redes com seriedade, divulgando
ciência de qualidade e desmontan-
do fake news. Mas o incentivo eco-
nômico está claramente desalinha-
do do rigor científico. Quando o
algoritmo premia o escândalo, o
milagre e a transformação corpo-
ral, o que se forma não é médico, é
marca pessoal. E marca pessoal, ao
contrário do juramento, não tem
cláusula de alívio do sofrimento.

O mercado, afinal, responde ao
que a sociedade valoriza. E é reve-
lador o que ela valoriza. Procedi-
mentos estéticos movimentam bi-
lhões e crescem ano após ano, en-
quanto um procedimento neuroló-
gico ou cardiovascular (que devol-
ve a alguém a chance de viver) de-
pende de fila, glosa de convênio e
tabela defasada há anos. Não é cri-
me ninguém querer estar bem con-
sigo mesmo, e o médico estético que
trabalha com ética merece respei-
to. Mas há um espelho incômodo
nessa preferência: estamos dis-
postos a pagar mais por uma
ruga a menos do que por um infar-
to evitado. Um país se mede, tam-
bém, pelo que escolhe financiar.

Há ainda um tema que ra-
ramente entra na conversa pú-
blica: a inflação médica. Não
falo dos honorários, falo dos
insumos. Quimioterápicos e
imunoterápicos de última gera-
ção custam dezenas e até cente-
nas de milhares de reais por ci-
clo; as terapias multidisciplina-
res exigem equipes inteiras por
meses. Esse custo escapa de
qualquer tabela e empurra fa-
mílias para a ruína ou para a
justiça. E é aí que aparece um
mercado pouco conhecido: o de
laudos e pareceres para indica-
ção de terapias de alto custo.
Documentos que, em tese, de-
veriam ser atos técnicos serenos
tornaram-se, em muitos casos,
peças de uma engenharia judi-
cial (consultorias inteiras espe-
cializadas em "conseguir" o me-

dicamento por via processual).
A judicialização da saúde é sin-
toma, não causa: ela existe por-
que o sistema falha em decidir,
com critério técnico e transpa-
rência, quem precisa do quê.
Enquanto isso, o preço sobe, e a
inflação real da medicina (a dos
tratamentos, não a das consul-
tas) é muito maior do que a que
os índices oficiais nos mostram.

Escrevo isso com o peito aper-
tado e o coração cheio. Três gera-
ções da minha família atenderam
esta cidade. Meu avô e meu pai não
tinham Instagram, mas tinham
algo que nenhum algoritmo subs-
titui: a confiança de quem é cha-
mado pelo primeiro nome na hora
da emergência, a consulta que se
estende porque o paciente precisa-
va falar, a visita de fim de tarde
que não estava no horário mas es-
tava na vocação. Foi aprendendo
com eles que entendi a frase que
resume tudo: médico não é profis-
são que se exerce; é lugar que se
ocupa ao lado do leito.

Neste Dia do Médico, meu de-
sejo é simples. Que a formação vol-
te a ser séria, com fiscalização de
verdade sobre quem abre faculda-
de. Que a sociedade aprenda a va-
lorizar tanto quem salva uma vida
quanto quem ajusta um contorno.
Que as redes sociais sejam ferra-
menta de ciência, não de culto à
imagem. Que o mercado de laudos
e pareceres seja olhado de frente
pelos órgãos de controle. E que nós,
médicos, reencontremos o equilíbrio
entre o sacerdócio e o sustento,
porque nenhuma das duas coisas,
sozinha, sustenta uma vida dedi-
cada ao cuidado.

A medicina que Hipócrates
imaginou não cabe num feed.
Cabe, sim, numa sala de espera,
num leito de UTI, numa pala-
vra dita na hora certa. É para
lá que ela precisa voltar.

Sérgio  Pacheco Jr.  é
médico e vice-prefeito
de Piracicaba

João Orlando Pavão (à esquerda) e Ricardo Fedrizzi (à direita)
representaram a Santa Casa de Piracicaba no congresso
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Pavão participa do
Congresso Sindhosfil

KOMBI NO CIRCO
A arte circense vai marcar
presença na Virada Inclu-
siva de Cordeirópolis nes-
te sábado, 17, com o es-
petáculo Kombi no Circo,
protagonizado pelos palha-
ços Tampa e Panela, inter-
pretados pelos artistas

Divulgação

O vice-provedor da Santa Casa
de Piracicaba, Dr. João Orlando
Pavão, participou na sexta-feira (16)
da mesa-redonda "Cumprimento
da Lei de Cotas", durante o 10º Con-
SINDHOSFIL. Realizado de 14 a 16 de
outubro, no Hotel Mantovani, em
Águas de Lindóia (SP), o congresso
reuniu representantes de instituições
de saúde para discutir os desafios da
gestão de pessoas. Também participa-
ram do evento o gestor de pessoas da
Santa Casa, Ricardo Fedrizzi, mem-
bro do Departamento Técnico do
Sindhosfil; Luísa Valente, do Re-
crutamento e Seleção; e Vanes-
sa Múcio, do NADEP - Núcleo
de Aprimoramento e Desenvolvi-
mento de Pessoas do Hospital.

Promovido pelo Sindicato das
Santas Casas de Misericórdia e
Hospitais Filantrópicos do Estado
de São Paulo, o congresso teve como
tema "Inteligência Artificial, Saú-
de Mental e Produtividade: o novo
equilíbrio na gestão de pessoas". A
programação reuniu debates, apre-
sentação de experiências instituci-
onais e premiações voltadas às prá-
ticas de Recursos Humanos.

INCLUSÃO - A mesa inte-
grada por Pavão discutiu a in-
clusão de pessoas com deficiên-
cia no mercado de trabalho e os
desafios do setor da saúde para
o cumprimento da Lei de Cotas.

Também compuseram o de-
bate João Manoel, da Secreta-
ria de Estado dos Direitos da
Pessoa com Deficiência; o em-
presário Manolo Muguez, da
Fiesp; e Maria Cristina Mattioli,
presidente da CORT da Fiesp. A
mediação foi conduzida pelo Dr.
Edison Ferreira da Silva, advo-

gado e presidente do Sindhos-
fil/SP. Na quinta-feira (15), Ri-
cardo Fedrizzi moderou a apresen-
tação "Engajar Pessoas: Perfor-
mance e Propósito", com experi-
ência da Santa Casa de Chavantes
apresentada por Carolina Victoria.

PROGRAMAÇÃO  -  As
atividades começaram na quar-
ta-feira (14), com fóruns de SES-
MT, Jurídico e Recursos Huma-
nos. Os encontros abordaram er-
gonomia e riscos psicossociais,
desafios da saúde do trabalha-
dor e gestão de RH na jornada
de trabalho, antecedendo a aber-
tura solene do congresso.

Na quinta-feira (15),  a
programação contemplou cultura
organizacional e riscos psicossoci-
ais, engajamento das equipes, lide-
rança psicologicamente segura
e uso da inteligência artificial na
educação continuada. As apresen-
tações trouxeram experiências da
Rede Santa Catarina, da Santa
Casa de Chavantes, do CEJAM e
do Hospital Nipo-Brasileiro.

O tema central do congresso
também foi abordado em palestra
magna, relacionando inteligência
artificial, saúde mental e produti-
vidade aos desafios da gestão de
pessoas. A agenda incluiu ainda
homenagem à comissão científi-
ca e reconhecimento aos profis-
sionais de Recursos Humanos.

Na sexta-feira (16), além da
mesa sobre a Lei de Cotas, foram
programadas apresentações dos
finalistas e premiação do 8º Prê-
mio de Boas Práticas de RH, assim
como uma discussão sobre gestão
de novas gerações, com experiên-
cia da Santa Casa de Marília.

Roxane Souza Cavallari e
Fernando Cavallari. A apre-
sentação integra a progra-
mação gratuita do evento,
realizado a partir das 16h30,
na Praça Central Comenda-
dor Jamil Abrahão Saad, em
Cordeirópolis.
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Corrida e Caminhada
Kazamigas une esporte
e conscientização
Evento feminino acontece neste domingo, 18, no bairro Santa Rita; participação
do Centro do Câncer inclui palestra com oncologista e venda de camisetas

A mobilização pelo Outubro
Rosa ganhará as ruas de Piracica-
ba neste domingo, 18, com a 4ª
Corrida e Caminhada Kazamigas.
O evento contará com a participa-
ção do CECAN - Centro do Câncer
da Santa Casa de Piracicaba, que
levará orientações sobre câncer de
mama e promoverá a venda das
camisetas oficiais de sua campa-
nha, em apoio às ações desenvolvi-
das em benefício dos pacientes.

Exclusivamente feminina, a
atividade será realizada na Rua
Lívio Ferraciu, próximo à lagoa do
bairro Santa Rita. A concentração
está marcada para as 6h30, com
largada às 7h, conforme atualiza-
ção divulgada pela organização.

Durante o evento, o oncologis-
ta do CECAN Daniel Módolo mi-
nistrará a palestra "Da Prevenção
à Cura no Câncer de Mama". A
participação levará informações
sobre prevenção, diagnóstico pre-
coce e tratamento, aproximando o
conhecimento especializado das
mulheres e reforçando a importân-
cia do cuidado com a saúde.

A presença do CECAN integra
a programação do Movimento Ou-
tubro Rosa da Unidade, que reúne
atividades educativas, de acolhi-
mento e bem-estar ao longo do mês,
envolvendo profissionais da saú-
de, pacientes, familiares, voluntá-
rios e comunidade.

Esporte e convivência
entre mulheres

Realizada pelo Grupo Kaza-

Grupo Kazamigas mobiliza mulheres pelo esporte e pela conscientização sobre o câncer de mama

Divulgação/Kazamigas Piracicaba

migas, com apoio da Prefeitura
de Piracicaba, a corrida e cami-
nhada propõe uma manhã de
atividade física, conscientização
e valorização feminina. A inicia-
tiva reúne mulheres de diferentes
idades e experiências esportivas,
incentivando o cuidado com a
saúde e o fortalecimento dos
vínculos entre as participantes.

A história do grupo come-
çou em 2019, quando 15 mulhe-
res se reuniram para participar

de uma corrida em Santa Bárba-
ra d'Oeste. A partir dessa experiên-
cia, as fundadoras Edineia Gonçal-
ves, conhecida como Neia, e Vani-
se Militão passaram a organizar
treinos de caminhada e corrida de
rua em Piracicaba e região.

Com o crescimento do grupo,
a prática esportiva também se tor-
nou um espaço de convivência, in-
centivo e fortalecimento da auto-
estima. A quarta edição da corrida
dá continuidade a essa trajetória,

associando a participação femini-
na à mobilização do Outubro Rosa.

Camisetas apoiam ações
em benefício dos pacientes

Durante o evento, o públi-
co poderá adquirir a camiseta
oficial do Outubro Rosa do CE-
CAN. A venda contribuirá com
as ações desenvolvidas em be-
nefício dos pacientes da Unida-
de, ampliando a participação
solidária da comunidade.

Vilmarina Soares, assistente social do Cras, e Maria Francisca

AAAAALIMENTLIMENTLIMENTLIMENTLIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Programa Vivaleite atende
663 crianças em Piracicaba

Há cerca de um ano, o leite
recebido semanalmente por
Maria Francisca Rosa de Jesus,
46 anos, ajuda a complementar
a alimentação da filha pequena.
Dona de casa, ela conheceu o Pro-
grama Vivaleite por meio de um
agente de saúde e encontrou no
benefício uma alternativa para a
rotina alimentar da criança, que
não se adaptou bem ao leite de cai-
xinha. "Ajuda muito a complemen-
tar a alimentação dela. Uso para
fazer mingau, entre outras coisas.
Acho o programa muito bom, be-
neficia as famílias e principalmen-
te as mães", relata.

Toda quarta-feira, Maria Fran-
cisca vai ao CRAS (Centro de Refe-
rência de Assistência Social) do
bairro Vila Sônia, ponto de referên-
cia do bairro que mora, para reti-
rar o leite. Ela leva uma sacola tér-
mica para conservar o produto re-
frigerado durante o trajeto até sua
casa. A rotina faz parte de um pro-
grama que, em Piracicaba, atende
663 crianças e distribui mensal-
mente 10.290 litros de leite.

Cada beneficiário recebe 15 li-
tros mensais de leite fluido, pas-

teurizado e integral, enriquecido
com ferro e vitaminas A e D. A ini-
ciativa tem como objetivo comba-
ter a desnutrição infantil, a inse-
gurança alimentar e a anemia fer-
ropriva. O programa atende crian-
ças a partir de seis meses a seis anos
de idade, pertencentes a famílias
com renda mensal per capita de até
meio salário mínimo, que precisam
estar com os dados do Cadas-
tro Único (CadÚnico) atualiza-
dos. A entrega ocorre semanal-
mente, às quartas-feiras, em
unidades de saúde, da assistência
social e escolas municipais.

COMO PARTICIPAR - O
responsável pela criança deve pro-
curar um posto do CRAS (Centro
de Referência da Assistência Social)
para fazer ou atualizar o Cadastro
Único. Para fazer o cadastro, exige a
certidão de nascimento da crian-
ça, RG e CPF do responsável, com-
provante de endereço, comprovan-
te de renda e a carteirinha de vaci-
nação/pesagem atualizada.  A se-
leção dos beneficiários é feita pelo
governo estadual com base nos
dados do CadÚnico e na disponi-
bilidade de vagas do município.

Divulgação
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Simespi critica aprovação
do fim da escala 6x1

A aprovação pelo Senado Fe-
deral da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) 221/2019, que
acaba com a escala de trabalho 6x1
e reduz a jornada semanal de 44
para 40 horas, provocou preocu-
pação entre os empresários do se-
tor metalmecânico de Piracicaba e
região. O Simespi (sindicato patro-
nal das indústrias do setor metal-
mecânico de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras) considera que a
medida poderá elevar os custos de
produção, comprometer a compe-
titividade das empresas e trazer
novos desafios à geração e manu-
tenção de empregos.

A proposta foi aprovada em
dois turnos, por 75 votos a 1, e se-
gue para promulgação. O texto
estabelece a adoção da escala
5x2, com cinco dias de trabalho
e dois de descanso remunerado
por semana, sem redução sala-
rial. A mudança será gradual:
a jornada cairá para 42 horas se-
manais após 60 dias da publicação
da emenda constitucional e chega-
rá a 40 horas após mais 12 meses.

"É uma decisão de enorme re-
percussão para a economia brasi-
leira, tomada justamente às véspe-

ras de uma eleição presidencial.
Não podemos ignorar o componen-
te político dessa votação. Uma
mudança dessa magnitude deve-
ria ser resultado de um debate téc-
nico aprofundado, com participa-
ção efetiva do setor produtivo e
avaliação transparente de seus im-
pactos. O calendário eleitoral não
pode se sobrepor à responsabilida-
de com o futuro da economia e dos
empregos", afirma o presidente do
Simespi, Paulo Estevam Camargo.

O Departamento Jurídico
Trabalhista do Simespi esclare-
ce que a aprovação da PEC não
significa a aplicação imediata
das novas regras. A implemen-
tação dependerá da promulga-
ção, da publicação do texto defini-
tivo e do cumprimento dos prazos
de transição estabelecidos.

No próximo dia 30, a enti-
dade realizará uma live com sua
assessoria jurídica, com o obje-
tivo de esclarecer dúvidas e dar
orientações. A participação é
gratuita e os interessados devem
enviar  um e-mail  para
cursos@simespi.com.br ou
capacitamais@simespi.com.br
para receber o link.

Paulo Estevam Camargo, presidente do Simespi
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"Só chegava em casa quando
a roupa já estava seca"
A entrevista desta semana do jornalista João Umberto Nassif é com o casal Deise Romana Dias e Erivelto Barbosa

Para a cidade de Piracicaba e
seus moradores, o Rio Piracicaba
sempre teve um respeito e admira-
ção. O Rio Piracicaba é venerado.
Muitas famílias passeiam pela orla
do Rio Piracicaba. Nas proximida-
des do Largo dos Pescadores, situ-
ado em frente ao Clube de Regatas
de Piracicaba, havia um trampo-
lim com três andares, dentro do
Rio Piracicaba, dali os nadadores
mais destemidos mergulhavam no
rio. Com a construção do Sistema
Cantareira, cujo objetivo foi o de
fornecer mais água para a cidade
de São Paulo, o volume de água do
Rio Piracicaba foi afetado. A trans-
posição de água para a grande São
Paulo ocorreu em 1974. As águas
que em grande volume, desciam
pelo rio, ecoavam no silêncio da
noite. Era como uma cantiga que
embalava o sono de moradores, que
dormiam com as janelas abertas,
na pacata Piracicaba. O primeiro
clube de Piracicaba fundado em
1903 chamava-se Club Sportivo Pi-
racicaba, fundado com o objetivo
expresso de organizar diversas mo-
dalidades atléticas, incluindo a
natação, além de ciclismo, pedes-
trianismo e futebol. Criada em 1903
por um grupo de rapazes e estu-
dantes da Esalq, a agremiação foi
o primeiro clube desportivo oficial
da cidade. No início do século XX,
antes da popularização das pisci-
nas artificiais na região, as ativi-
dades náuticas e as competições
costumavam utilizar o próprio Rio
Piracicaba e as proximidades da
antiga Raia do Salto como cenário.
Mais tarde, outras agremiações tra-
dicionais da cidade - como o histó-
rico e hoje extinto Clube de Rega-
tas de Piracicaba e o Bela Vista
Natação Clube - também se estabe-
leceram diretamente às margens do
rio, consolidando a forte cultura
dos desportos aquáticos em águas
abertas na história do município.
As Competições na Antiga Raia do
Salto, localizada às margens do
majestoso Rio Piracicaba, foi o ver-
dadeiro berço das primeiras ativi-
dades esportivas organizadas no
município. No início do século pas-
sado, as competições eram marca-
das por um forte espírito de associ-
ativismo e lazer de elite: Corridas a
pé e Atletismo: A história esportiva
oficial da cidade começou em 1903
com a fundação do Club Sportivo
Piracicaba. Seus associados utiliza-
vam o espaço plano da antiga Raia
do Salto para organizar concorri-
das competições de corrida. O
Remo e os Esportes Náuticos: O rio
tinha outra vida e o remo tornou-
se a grande sensação da cidade. Em
12 de outubro de 1907, foi funda-
do o histórico Clube de Regatas de
Piracicaba, o primeiro grande clu-
be focado em esportes náuticos no
município. Na Raia do Salto, as dis-
putas de barcos atraíam multidões
que se aglomeravam nas margens
para torcer pelos remadores locais.
A Transição para o Futebol: Foi
também nesse contexto da Raia do
Salto que os membros do Club
Sportivo Piracicaba começaram a
praticar as primeiras partidas de
futebol na cidade, utilizando ma-
teriais importados diretamente da
Inglaterra.

O icônico trampolim do Rio
Piracicaba, localizado na histórica
Rua do Porto, foi construído no
ano de 1950 e desativado por volta
de 1980, após cerca de três déca-
das de funcionamento, quando a
sua estrutura metálica, já bastante
deteriorada e enferrujada, acabou
por desabar. A prancha mais alta
tinha 10 metros de altura. Havia
cerca de 6 metros de água até o
fundo do rio que era de areia. O
principal idealizador e benfeitor
responsável por doar a famosa es-
trutura de ferro ao Clube de Rega-
tas de Piracicaba foi o Dr. Virgílio
Lopes Fagundes. Durante os seus

anos de atividade, o trampolim tor-
nou-se um dos maiores pontos de
encontro e lazer da juventude pi-
racicabana, marcando gerações
com os seus saltos e mergulhos
acrobáticos. O Projeto Cantareira
diminuiu a vazão do Rio Piracica-
ba, isso também contribuiu para o
fim do trampolim.

A pesca era abundante e com
grande variedade de peixes. Antes
de ter parte de suas águas desvia-
das, sem a poluição feita pelo ho-
mem nas mais variadas formas, os
peixes chegavam a 80 ou até mes-
mo 120 quilos como o jaú, por exem-
plo!  Para a população de indíge-
nas que viviam em suas margens
era a principal fonte de alimenta-
ção. O próprio nome Piracicaba tem
como origem a definição de lugar
aonde o peixe para, fazendo alusão
aos cardumes que paravam junto
as quedas da água. Apesar do des-
caso do ser humano, pelo Rio Pira-
cicaba, a natureza com sua sabe-
doria, conservou muitas espécies
de peixes nesse maravilhoso rio.
Ainda existem muitos pescadores
que praticam a pesca recreativa,
descem sobre câmaras de ar (boi-
as), passeiam de barco pelo rio. A
maioria é muito consciente e res-
peitosa para com as águas. Entre
os apaixonados pelo Rio Piracica-
ba, encontramos um casal, que tra-
balha muito, mas fazem do Rio Pi-
racicaba e da pesca esportiva o que
muitos buscam: momentos de re-
laxamento e paz interior. A pesca é
uma forma de permanecer em um
mundo de reflexão. Usam anzóis
sem fisga, assim que pescam de-
volvem ao rio. Essa prática aumen-
ta muito a sobrevivência deles após
a soltura. Hoje trazemos a entre-
vista com um casal que faz do Rio
Piracicaba seu lugar predileto de
lazer, "sua sala de reflexões"!

Qual é o nome completo
da senhora?

Deise Romana Dias, sou filha
de José Dias e Sebastiana Joana
Ferraz Dias, nasci em Piracicaba
no dia 27 de abril de 1976.

Me dirijo ao seu marido e
parceiro de pesca, qual o seu
nome?

Meu nome é, natural de Pira-
cicaba, sou filho de Idevele Delga-
do Barbosa e minha mãe é Maria
Aparecida Pesato.

A senhora estudou em
qual escola?

Na Escola Estadual Dr.
Alfredo Cardoso. Sou secre-
tária em uma clínica especi-
alizada da área de saúde.

E o senhor trabalha em
qual área?

Sou motorista de caminhão.
Faço mais a região, principalmente
a cidade de São Paulo. Posso dizer
que conheço muitos bairros de São
Paulo.

É um trabalho estressante.
Demais! Eu transporto vas-

souras. Trabalho como motorista
desde 2007, antes eu trabalhava
como motoboy. Tinha uma moto
básica 125 a 150cc.

Há motoboys que afirmam
que um dos fatores que motiva o
trabalho é a emoção, mais propria-
mente a adrenalina. O senhor fez
uma bela troca, porque os riscos
da motocicleta são maiores!

O que eu posso afirmar é que a
estrada não fica longe da cidade
não! A estrada não é a maravilha
que a gente vê!

Sob o seu ponto de vista,
quem é o maior problema, o
motorista profissional ou o
particular?

Infelizmente é o motorista "de
feriado"! O chamado "dominguei-
ro". Esse é o motorista mais peri-
goso! O ato de dirigir um carro
dentro da cidade é uma situação.
Dirigir em uma rodovia é uma si-
tuação totalmente diferente. As vi-
agens mais longas que eu faço são
para Goiânia, Belo Horizonte, San-
ta Catarina. A meu ver, a alimen-
tação com maior avaliação é em
Minas Gerais. A qualidade, a rela-
ção custo e benefício. Minas Gerais
está em vantagem. Do Sul de Mi-
nas até Belo Horizonte são as me-
lhores refeições para quem viaja.

A Senhora em seu traba-
lho atende as mais diversas
situações de humor dos paci-
entes, desde aquele que é
atencioso até os mais tensos.
Essa diversidade de humor
exige uma conduta muito
profissional?

É necessário entender que nin-
guém vai ao médico por absoluto
lazer. Ela por maior que seja seu
autocontrole é antes de mais nada
um ser humano sensível. É neces-
sário ter empatia. É muito natural
que isso exija muita dedicação.

A senhora trabalha em
uma das clínicas mais procu-
radas em sua especialidade,
o telefone é o canal de comu-
nicação muito acionado?

Sem dúvida! Nossos pacientes
utilizam muito o Whatsapp, isso
requer uma atenção constante para
não cometer falhas. Alguns per-
guntam informações que só o mé-
dico pode dar, e às vezes ele está

realizando algum exame de preci-
são, não pode ser interrompido.
Saber como administrar essas si-
tuações exige bom senso, autocon-
trole e atenção ao paciente.

Há quanto tempo a se-
nhora está na área da saúde?

Já faz uns 30 anos! Trabalhei
com outras especialidades também!

Qual delas foi a de maior
envolvimento emocional?

O envolvimento emocional é
um fator humano que podemos
controlar. Nunca deixamos de sen-
tir. Mas ele é mais forte e pesado
na oncologia. Atualmente existem
medicamentos e procedimentos que
na minha época ainda estavam em
estudos. Houve uma evolução sig-
nificativa. Eu trabalhei na área que
tratava de câncer de mama. Era
voltado às mulheres. Uma infor-
mação importante, que muitos des-
conhecem, o câncer de mama pode
ocorrer em homens de hábitos nor-
mais. Lá nós tínhamos 3 homens
sendo tratados.

O senhor trabalha com
ajudante?

Trabalho com ajudante, para
descarregar a mercadoria, a fábri-
ca tem funcionários para carrega-
rem o caminhão. Trabalho sempre
para a mesma empresa.

São vassouras de palha?
São vassouras de plástico, A

vassoura de palha, conhecida como
vassoura caipira, é feita manual-
mente, está em processo de extin-
ção. Atualmente o consumo de vas-
souras é muito alto. Só quem está
trabalhando com isso para saber.

Vocês dois partilham de
uma soma de lazer em co-
mum?

No cotidiano após o trabalho
de cada um de nós, temos nossos
afazeres domésticos. O nosso rela-
xamento, os momentos de reflexão,
são vividos na pescaria. Ela é um
fator importante em nossa vida,
ambos temos o prazer de estar jun-
to as águas do Rio Piracicaba.

Como foi essa descober-
ta de que ambos gostavam de
pescar?

Deise responde: Desde crian-
ça eu já gostava muito de ir até o
Rio Piracicaba, na Rua do Porto.
Depois mais jovem, ia fazer pique-
nique na área de Lazer, com uma
varinha ficava pescando e assim fui
adquirindo o gosto! Com o tempo
fui me aperfeiçoando. Quando co-
nheci o meu marido ele também
gostava de pescar. Passamos a apri-
morar nossos equipamentos, téc-
nicas, e progredimos muito, sem-
pre tendo o hobby da pescaria
como momentos de reflexão, a pes-
ca em si sempre foi uma motiva-
ção.

Vocês se conheceram du-
rante alguma pescaria?

Nos conhecemos próximo a
casa da minha mãe. Fomos dar
uma volta pela Rua do Porto, vi-
mos o pessoal pescando, como cada
um de nós já tinha vara de pesca,
voltamos para as respectivas casas
e fomos ao rio. Juntamo-nos ao
pessoal que estava pescando.

O senhor começou com
pescaria quando?

Desde menino! Com uns 10
para 11 anos de idade!

Você morava onde?
No bairro da Paulista, pró-

ximo à Praça Takaki. Nós íamos
nadar no Rio Piracicaba, onde
havia restado o concreto do
trampolim que tinham tirado de
lá. Ia com os amigos, quando
não ia nadar ia pescar. Nadava

no Rio Piracicaba, mas nunca
atravessei o rio nadando.

Esses banhos de rio, pos-
sivelmente não eram aprova-
dos pelas mães, como o se-
nhor fazia para chegar com a
roupa molhada em casa?

Só chegava em casa quando a
roupa já estava seca! Eu sabia a
que horas a minha mãe chegava
do serviço, calculava o tempo que
demorava para secar o calção, e
quando chegava em casa estava
seco! Nós íamos nadar após o al-
moço. Pegava minha bicicleta Ca-
loi Cross e ia para o rio. Meus ami-
gos já pescavam. Naquela época o
Rio Piracicaba tinha mais água e
tinha mais peixe.

Qual era o tipo de peixe
mais comum no Rio Piracica-
ba?

Antigamente era o lambari e a
tilápia.

E peixe grande?
Hoje é o dourado! A gente vê

os pintados que sobem o rio.

Há uma lenda de que os
pescadores as vezes exage-
ram no tamanho e peso do
peixe que ele pescou, feita
essa ressalva qual foi o mai-
or peixe que o senhor pes-
cou?

É o que dizem, que pescador e
motorista de caminhão as vezes
exageram um pouco nos seus fei-
tos. O maior peixe que pesquei foi
um dourado com peso entre 5 e 6
quilos.

E a senhora, qual foi o
maior peixe que a senhora
pescou?

Também foi um dourado, só
que um pouco mais pesado que o
que meu marido pescou! Uma mé-
dia entre 6 e 7 quilos.

Vocês costumam pescar
todos os finais de semana?

Vamos pescar todos os finais
de semana!

Qual é o melhor horário
para pescar?

As 5:30 da manhã é o horário
em que os dourados começam a
aparecer, sendo que entre 6:00 e
6:30 estão mais ativos! Também no
finalzinho da tarde eles se movi-
mentam bem.

Tem um período em que
a pesca é proibida?

Sim, tem. É de 1º de novem-
bro a 28 de fevereiro. É o período
de reprodução deles.

Atualmente o rio está
bem cheio, para pescar é bom
ou é ruim?

Agora é uma época boa para
pescar! Os peixes começam a subir
o rio. Os curimbatás são os peixes
que mais pulam o Salto do Rio Pi-
racicaba, eles querem subir para
desovar. Já os dourados não pu-
lam.

Vocês pescam em bar-
ranco ou usam barco?

Mais de barranco e nas corre-
deiras! E dentro da água, nas cor-
redeiras. Depende do tipo da pes-
ca, se for um dia em que fomos pes-
car curimba, tilápia, mandi, então
é de barranco. Se for pegar pacu,
dourado, então é na corredeira.
Está aparecendo bastante jurupen-
sém. É um peixe que tem mais ca-
beça do que corpo, ele lembra mui-
to o pintado, só que é pequeno. O
cascudo existe em abundância.

Qual é o peixe predileto
para vocês?

Nós não comemos peixe!
Nós soltamos de volta para o

rio. Nós pescamos para relaxar.

Mas o anzol não machuca
o peixe?

Usamos anzol sem a fisga, O
peixe é solto e recupera-se rapida-
mente. Mesmo o trauma do peixe é
significativamente menor.

O equipamento de pesca
atualmente é bem diferente
da antiga varinha de bambu?

Hoje usamos vara de fibra de
carbono, são extremamente leves,
transmite com sensibilidade a mor-
dida do peixe, a tecnologia da pes-
caria avançou muito. É um esporte
com equipamentos caros. A pesca
esportiva usa isca artificial, que tem
peso próprio, a linha é solta pela
carretilha. Para pescar o dourado
o melhor tipo de isca é a isca viva, a
tuvira é muito utilizada. Pode ser
comprada ou ir buscar em algum
ribeirãozinho.

E a ceva é realizada?
Sim! A ceva é a alimentação

regular até formar um cardume.
Ela é feita uns dias antes com mi-
lho azedo, trigo, quirela de milho.

Pode acontecer de alguém fa-
zer a ceva por vários dias, e outra
pessoa, até mesmo desavisada, aca-
bar fazendo a pescaria?

Pode acontecer! Não existe
uma demarcação legal que os pei-
xes que estão ali pertencem a quem
os alimentou! A saída é chegar
cedo, ou necessariamente perde o
lugar. Tem pessoas que até acam-
pam junto ao local onde estão ce-
vando os peixes!

E a alimentação, o que
vocês comem quando estão
pescando durante horas?

Fazemos um churrasco! Ago-
ra tem um fogãozinho, onde é feito
um arroz, um bifinho! Para o pes-
soal que vai junto e gosta de peixe,
fritamos um peixinho.

Ali na Área de Lazer, em
frente à prefeitura, tem um
lago, que depois de uma en-
chente criou muita piranha?

Ainda tem! O próprio Rio Pi-
racicaba tem muita piranha.

Em termos de aproveita-
mento como alimentação a
piranha tem alguma função?

Tem gente que faz caldo de pi-
ranha. No mês passado pegamos
várias delas.

Mais ou menos quanto
tempo vocês permanecem
dentro do rio, ou na beira
pescando?

O dia todo! A gente não sai da
água nem para comer! Você não
sente a fome. É surreal. Só quem
passa por isso sente. A gente sai
com a cabeça leve. Já dá vontade
de voltar.

Sem dúvida isso é um privilé-
gio de vocês! O pessoal que mora
em uma cidade grande, como São
Paulo por exemplo, embora tenha
vários rios cortando a cidade, não
são propícios a pesca devido à gran-
de poluição de suas águas.

Há uns três meses, conheci um
rapaz em um local onde fui fazer
uma entrega, eu estava conversan-
do com um colega sobre pesca, esse
rapaz disse-nos: "Pesca é comigo
mesmo! Você pesca onde?" Disse-
lhe que era no Rio Piracicaba. Ex-
pliquei para ele, dei o meu endere-
ço, ele disse: "Eu vou lá!". Eu achei
que ele não viria. Ele veio! Ele, a
mulher e duas crianças. Se apaixo-
naram. Ficaram dois dias.

Vocês costumam fre-
quentar os locais denomina-
do Pesque e Pague?

Só vamos quando a pesca
no rio está fechada. Mas a
sensação do rio é outra. O rio
é mais misterioso.

Deise Romana Dias e seu marido Erivelto Barbosa
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A pescaria, principalmente
pelo ambiente sereno, ainda não
foi descoberta como terapia, por
pessoas que exercem profissões
estressantes?

Acredito que muitas pesso-
as da classe média alta, se ti-
vessem mais contato com a na-
tureza teriam menos problemas
ligados ao stress. As vezes nós
saímos às 10 horas da noite,
vamos até o rio, nós temos um
cantinho no Rio Piracicaba e
vamos pescar, ficamos até umas
3 horas da madrugada.

Vocês não têm um certo
receio, em estar de madruga-
da, só os dois, naquela imen-
sidão?

Estamos em paz com tudo. E
pega peixe na madrugada também!

E a Festa do Divino, vo-
cês participam?

Nós vamos todos os anos. Dei-
se explica que antes ia muito nos
sítios, onde havia os Encontros do
Divino. Com o tempo parei de ir.
Mas nós dois todos os anos esta-
mos ali, nos encontros dos barcos,
na missa. Os festeiros promoviam
a Festa do Divino, e os Irmãos do
Divino passavam sobre várias pes-
soas que ficavam deitadas, a uma
distância de um metro uma da
outra, cobertas por um lençol bran-
co. Era a promessa feita por uma
graça alcançada. Justino (Nego)
Oriani, tinha uma forte ligação com
a Irmandade do Divino, ali na Rua
Jorge Pacheco Chaves ele recebia
os Irmãos do Divino, e havia na
calçada a procissão onde os Irmãos
do Divino passavam entre os peni-
tentes deitados e cobertos. Essa ce-
rimônia ainda existe nos sítios.

A relação do álcool com
pescaria ainda persiste?

Quando tem pessoas assim,
nós evitamos, vamos para outro
local. A relação rio e álcool é extre-
mamente perigosa. Infelizmente

presenciamos mais de um caso em
que a pessoa embriagada perde a
noção do perigo e acaba perdendo
a vida. Nós não bebemos nem re-
frigerante, só água com gás. Gos-
tamos de pescar em uma corre-
deira que fica no meio do rio. As
vezes chega um pessoal com bebi-
da alcoólica, nós recolhemos tudo
e vamos embora para outro local.

Vocês costumam passear
de boia?

Todos os anos nós vamos!
Com a boia, colete, vamos até
o Gran Park, perto da Balbo.
Geralmente vai até Ártemis,
nós paramos antes.

Ártemis é bom para pes-
car?

É bom sim! Pega-se bastante
curimba.

O sonho de vocês é ter um
barco?

Deise responde que sim, e afir-
ma que Erivelto tem um caiaque,
uma versão menor do antigo "San-
dolim" que povoa o Clube de Rega-
tas de Piracicaba. Esse modelo de
caiaque é para navegar sentado e
remando.

Vocês têm filhos?
Deise responde, temos. Com ele

eu tenho uma menina. E de outro
casamento anterior eu tenho três.
Portanto temos quatro filhos. A
mais velha é a Caroline, o segundo
chama-se Lucas, a Larissa, que é
outra pescadora e a Fernanda. A
Larissa está com 27 anos, casada,
o marido não gosta de pesca, ela
hoje está pescando! A Fernanda
que é a mais nova, também não
gosta de pescar. A minha netinha,
a Lívia, tem interesse em pesca,
gosta, aos pouquinhos estou mos-
trando para ela. A Lívia é filha da
Caroline. As minhas coisas de pes-
caria vão ficar tudo para ela!

Vocês já viram pescador

de objetos perdidos no Rio
Piracicaba?

Sim! Tem um rapaz que vai lá
no rio e ele faz isso. Ele fica em cima
da ponte e na ponta de uma corda
tem um imã, quando percebe que
pegou algo ele puxa a corda e o ob-
jeto que estava no leito do rio é "pes-
cado". Tudo que for de metal ele
consegue trazer. Inclusive armas
que foram descartadas, nesse caso
ele aciona a polícia, quadro de mo-
tos roubadas, também aciona a
polícia. Mas consegue objetos de
pequeno valor, que caíram ou fo-
ram descartados. É um hobby.

Existe um local determi-
nado para cada pescador?

Formalmente não, mesmo
porque é uma área pública. Há uma
regra de comportamento, quando
o pescador frequenta o seu canti-
nho, se ele for assíduo, ou seja pe-
riodicamente ele estará naquele lo-
cal, informalmente há um respei-
to, ele formou o que chamam de
"ponto". Nenhum pescador gosta

de passar o seu ponto para outro.
É uma regra estabelecida pelo cos-
tume. Se ele deixa de frequentar por
muito tempo está sujeito a perder o
seu "ponto".

A pesca é livre no Rio Pi-
racicaba?

Do Salto ou Mirante, até a
Ponte de Ferro de Artemis a pesca
é proibida. Nós pescamos perto de
Artemis. Do centro até lá tem uns
15 quilômetros. É proibido por causa
da existência de cachoeiras, corre-
deiras, locais de desova e acúmulo
de peixes. Essa proibição é regula-
da por legislação federal. Essa Sur-
giu por Instrução Normativa nú-
mero 26 do IBAMA em 2009.

Tem alguma mensagem
que vocês gostariam de dei-
xar?

 A mensagem que eu deixo é
para quem está no rio, gosta de
pescar leve o seu saquinho, colo-
que dentro dele tudo que for des-
cartar, inclusive latas de bebida,

garrafas plásticas, não deixe nada
que possa poluir o rio.

Vocês já pegaram objetos
estranhos no rio?

Infelizmente sim! Sapato, sa-
patão, espuma, travesseiro, coco.
Esses dias teve um passeio de caia-
que, foram limitados 40 caiaques,
que faziam parte de um trabalho
de conscientização sobre manter o
rio limpo.  O passeio de boia teve
cerca de 10.000 participantes. O
passeio de boia é sempre no último
domingo do mês de janeiro. O pas-
seio de boia exige o uso de colete
salva-vidas. O fato de não ser re-
gularizada, a descida de boia é fei-
ta por pessoas que ingerem bebida
alcoólica em excesso.

Vocês logo que se casa-
ram moraram nas proximi-
dades do Cemitério da Sau-
dade?

Nós moramos bem ao lado do
cemitério, numa rua sem saída, que
terminava junto ao muro dele.

Moramos ali de 5 a 6 anos.

E qual é a sensação de ter
o cemitério praticamente
como vizinho?

Normal! A única coisa ruim
eram os escorpiões! Tinha dia
em que passávamos produto
para exterminá-los, pegávamos
de 15 a 20   deles. Dentro da
minha casa cheguei a pegar uns
10! O escorpião é da noite, e a
barata também é da noite, mo-
rávamos a uns 30 metros do
muro do cemitério. O que causa
terror não são os mortos que
estão sepultados lá e sim os es-
corpiões! Infelizmente não há
um controle sobre eles. Quan-
do chove a água desce em di-
reção a rua, as vezes chegava
a estourar o muro, os escor-
piões vinham todos para a rua
também. Só quem mora ali sabe
o quanto é perigoso.

Vocês pescaram algum
peixe estranho?

Não. O que tinha muito no Rio
Piracicaba era a lontra, depois des-
sa mortandade de peixes não vi-
mos mais nenhuma.

O icônico trampolim do Rio Piracicaba, construído em 1950 e desativado por volta de 1980
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FALECIMENTO

FALECIMENTO
SR. LUIZ ANTONIO ZAMPA-
OLO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 72 anos, filho
dos finados Sr. Francisco Zam-
paolo e da Sra. Olga de Mou-
ra Campos Zampaolo, era ca-
sado com a Sra. Fatima de
Jesus Ferrari Zampaolo; dei-
xa as filhas: Lauriete de Jesus
Zampaolo e Lais Caroline
Zampaolo, casada com o
Sr. Henrique Barrichello.
Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do
Velório Municipal de Salti-
nho, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Saltinho/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARIO APARECIDO DOS
SANTOS RIBEIRO  faleceu
ontem, na cidade de Capivari/
SP, contava 56 anos, filho do
Sr. Natanael Joaquim Ribeiro,
falecido e da Sra. Benedita
Fernandes Ribeiro, era casa-
do com a Sra. Vanda Apareci-
da dos Santos Ribeiro; deixa
os filhos: Aquito Aparecido Ri-
beiro; Erick Aparecido Ribeiro
e Hector Fernandes Ribeiro.
Deixa netos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Redes sociais se transformam na fábrica
de ansiedade que cabe no bolso

Gregório José

O mundo colocou um apare-
lho na palma da mão e, em troca,
entregou parte da própria tran-
quilidade. As redes sociais pro-
meteram aproximar pessoas, de-
mocratizar a informação e dar
voz a todos. Conseguiram fazer
tudo isso em alguma medida.
Mas também transformaram a
atenção humana em mercado-
ria, a comparação em hábito e a
indignação em combustível. O re-
sultado é uma sociedade perma-

nentemente conectada, mas nem
por isso mais feliz, mais equilibra-
da ou mais capaz de conviver.

Um levantamento da Gallup
publicado em outubro de 2026
mostra que 81% dos adultos, na
mediana dos 97 países pesquisados,
usaram redes sociais nos sete dias
anteriores. Entre pessoas de 15 a
29 anos, o índice chegou a 95%. Quase
metade dos jovens dessa faixa etária se
enquadra no grupo de uso intenso, com
duas horas diárias ou mais.

A pesquisa não afirma que
as redes, sozinhas, tenham cau-
sado o mal-estar mundial. Seria
intelectualmente desonesto dizer
isso. Mas aponta uma associação
incômoda. Em comparação com
usuários moderados, aqueles que
passam duas horas ou mais por dia
nas plataformas relatam mais rai-
va, solidão, tristeza, estresse e pre-
ocupação. Nos países de alta
renda, o uso intenso também
está associado a avaliações me-
nos positivas da própria vida.

É informação suficiente
para abandonar a ingenuidade.
Não estamos falando apenas de
vídeos engraçados, fotografias

de férias ou mensagens entre
amigos. Estamos falando de plata-
formas que disputam cada segun-
do de atenção, alimentam a neces-
sida-de de aprovação e colocam
pessoas comuns diante de uma vi-
trine interminável de vidas apa-
rentemente perfeitas. O usuário
compara sua realidade com a
edição publicitária da realidade
alheia e, muitas vezes, conclui
que está perdendo a corrida.

Enquanto isso, o debate públi-
co vira ringue. A mentira circula, a
provocação ren-de audiência e o
insulto ganha mais visibilidade do
que a ponderação. A política se con-
tamina com a lógica do espetáculo,
a intimidade vira exposição e a di-
ferença de opinião passa a ser tra-
tada como declaração de guerra.
Não é o único fator por trás da po-
lariza-ção ou da crise emocional,
mas é um ambiente que pode am-
plificar conflitos e recom-pensar os
comportamentos mais agressivos.

O mais conveniente para as
plataformas é transferir toda a res-
ponsabilidade ao usuário. Se al-
guém passa horas conectado, a
culpa seria exclusivamente de

sua falta de disciplina. É uma
explicação confortável para quem
lucra com o tempo de permanên-
cia e conhece os mecanismos que
mantêm a audiência presa.

A Gallup também mostra que
o uso moderado está associado a
resultados mais favoráveis do que o
uso intenso em diversas medidas de
bem-estar. A saída, portanto, não é de-
monizar toda tecnologia nem fingir que
desconectar resolve todos os pro-
blemas. É exigir transparência, res-
ponsabilidade e proteção efetiva,
sobretudo para os mais jo-vens.

Conexão não é sinônimo de
convivência. Seguidores não são
amigos. Curtidas não são afeto. E
uma sociedade que entrega sua
atenção sem questionar pode aca-
bar perdendo algo mais valioso do
que tempo, a capacidade de pensar,
escutar e viver fora da tela.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós-graduado em "Ges-
tão Escolar", "Ciências
Políticas" e "Mediação
e Conciliação", MBA em
"Gestão Pública"

SRA. HELENA APARECIDA
MOLINA DE SOUZA faleceu
dia 15/10/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 87 anos de
idade e era casada com o Sr.
Domingos Salvador de Souza.
Era filha do Sr. Antonio Argeo
Molina e da Sra. Josefina Bu-
glioli, falecidos.  Deixa os fi-
lhos: Angela Helena de Sou-
za Jacintho casada com An-
tonio Carlos Jacintho e Arildo
Salvador de Souza, falecido.
Deixa Netos, bisneta, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 16/10/2026
às 15:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade - sala 5 "Orquídeas",
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. JOANNA DIVA ZAM-
BOM GERALDINI faleceu dia
16/10/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 87 anos de idade
e era viúva do Sr. Jose Agenor
Geraldini. Era filha do Sr. Vic-
torio Zambom e da Sra. Lu-
iza Vitti, falecidos.  Deixa
os filhos: Paulo Sergio Ge-
raldini casado com Noemia
Alves Correia, Irineu Rober-
to Geraldini, falecido, Ademir
Camilo Geraldini, falecido e
Claudinei Jose Geraldini, fale-
cido. Deixa netos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 16/10/2026 às
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 03 "Dálias", seguindo
para o Cemitério da Saudade.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. IVONE APARECIDA
BERTANHA MARTINS fale-

ceu dia 16/10/2026 na cida-
de de Iracemápolis, aos 76
anos de idade e era casada
com o Sr. Paulo Edison Mar-
tins. Era filha do Sr. Pedro
Marcos Bertanha e da Sra.
Antonia Pascotte Bertanha,
falecidos. Deixa os filhos:
Paulo Edison Martins Juni-
or casado com Josi lene
Mégda dos Santos Martins
e Sarita Martins de Paiva
casada com Leandro José
Martins de Paiva. Deixa 3
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
16/10/2026 as 16:00hs saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Iracemápolis,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. RUTH APPARECIDA
DE MATTOS GAUDENCIO
faleceu dia 16/10/2026 na
cidade de Piracicaba, aos
95 anos de idade e era viúva
do Sr. Manoel Mariano Gau-
dencio. Era filha do Sr. Jose
Lopes de Mattos e da Sra.
Julieta Ferreira de Mattos,
falecidos. Deixa os filhos:
Manoel Roberto de Mattos
Gaudencio casado com Ali-
ete Nunes Gaudencio, Sue-
ly Mirian de Mattos Gauden-
cio Costa casada com Zezi-
to Donizeti da Costa, Cristi-
ane de Mattos Gaudencio.
Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 16/10/2026 as
17:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - sala 03,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

CCCCCARNAARNAARNAARNAARNAVVVVVALALALALAL     PELAPELAPELAPELAPELA D D D D DEMOCRAEMOCRAEMOCRAEMOCRAEMOCRACIACIACIACIACIA

Batuqueiros do maracatu
e blocos locais se unem em
apoio à reeleição de Lula
Atividade acontece neste sábado (17), às 15h, com
concentração na Praça José Bonifácio, oficina de
cartazes, DJs e cortejo até o Largo dos Pescadores

Piracicaba será palco, neste
sábado (17), de uma manifesta-
ção que une cultura popular,
participação política e defesa da
democracia. O Carnaval pela De-
mocracia reunirá batuqueiros do
maracatu, integrantes de blocos
carnavalescos, artistas, movimen-
tos sociais e apoiadores da campa-
nha de reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva em uma ativi-
dade que pretende valorizar a cul-
tura popular e promover a reflexão
sobre a importância do voto e da
participação cidadã na definição
dos rumos do Brasil.

A programação começa às
15h, na Praça José Bonifácio, com
oficina de cartazes e apresentação
de DJs. A partir das 17h, os parti-
cipantes seguirão em cortejo pelas
ruas da cidade, acompanhados
pelos batuqueiros do maracatu,
com destino ao Largo dos Pesca-
dores. No local, acontecerá o en-
contro das baterias e dos blocos de
carnaval de Piracicaba, com apre-
sentações musicais e muita celebra-
ção da cultura popular.

O ato também contará com
atividades culturais, incluindo a
participação dos grupos ligados ao
Baque pela Democracia, à Bateria
Peixe Frito e aos DJs, além de con-
curso de fantasias, incentivando a
criatividade, a diversidade e a par-

ticipação popular. O Carnaval é
uma das mais importantes ex-
pressões da cultura popular
brasileira. Nascido das experi-
ências, das tradições e da criati-
vidade do povo, ele carrega a iden-
tidade de diferentes territórios,
preserva saberes ancestrais e for-
talece manifestações culturais
transmitidas entre gerações. Em
todo o país, blocos, cordões, mara-
catus, escolas de samba e diversas
expressões carnavalescas demons-
tram que a cultura popular per-
manece viva, dinâmica e pro-
fundamente ligada à história e
à realidade das comunidades.
Em Piracicaba, a união entre batu-
queiros do maracatu e blocos car-
navalescos propõe transformar
essa força cultural em um espaço
de encontro, diálogo e reflexão po-
lítica. A iniciativa parte do enten-
dimento de que a democracia tam-
bém se constrói nas ruas, nas ma-
nifestações artísticas, na liberdade
de expressão e na participação ati-
va da população nas decisões que
determinam o futuro do país.

Mais do que uma festa, o Car-
naval pela Democracia pretende
afirmar o papel da cultura como
instrumento de mobilização social,
valorização da diversidade e defe-
sa dos direitos conquistados pelo
povo brasileiro.
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Medicina da Família e Comunidade foca no vínculo
e no cuidado com pessoas para além da doença
Na Rede Municipal de Saúde, 54 equipes e mais 114 profissionais, entre
médicos de Saúde da Família e residentes, atuam na área que trata cada pessoa

Cuidar da saúde vai muito
além de identificar sintomas, es-
tabelecer diagnósticos e prescre-
ver tratamentos. Envolve escuta,
acolhimento, conhecimento da
história de cada pessoa e cons-
trução de vínculos com o pacien-
te em diferentes fases da vida. Na
Rede Municipal de Saúde, 54
equipes de Saúde da Família e 54
médicos de Saúde da Família,
além de 60 médicos residentes,
atuam na Medicina de Família e
Comunidade, especialidade fo-
cada na Atenção Primária à
Saúde (APS) e principal porta
de entrada do SUS (Sistema
Único de Saúde (SUS). Para
celebrar o Dia do Médico (18/
10), o médico de família e co-
munidade Antônio Carlos da
Fonseca Bicheiro, a residente
em formação Bárbara Louise de
Azevedo Marques e o paciente
Marcelo Roncato contam um
pouco da importância dessa re-
lação de confiança que influen-
cia diretamente no tratamento.

Servidor público municipal
há 28 anos e médico de família e
comunidade há 26 anos, Antônio
Carlos da Fonseca Bicheiro, atua
na USF 1º de Maio, é coordena-
dor do programa de residência
médica do município e precep-
tor de estágio da Universidade
Anhembi Morumbi.

Ao longo da carreira, acom-
panhou pacientes em diferentes
momentos da vida, do pré-natal
aos cuidados com idosos. Essa
convivência permite conhecer
não apenas o histórico clínico
de cada pessoa, mas também
sua realidade familiar e soci-
al, aspectos que podem influ-

enciar diretamente o proces-
so de adoecimento e as possi-
bilidades de tratamento.

Para o médico, a competên-
cia técnica é indispensável, mas
a dimensão humana também dá
significado à profissão. Gestos
simples, como um aperto de
mão, um abraço ou uma pala-
vra de agradecimento, perma-
necem na memória e reforçam
a importância da relação cons-
truída com a comunidade.

"Esse acolhimento humaniza-
do, a criação do vínculo com o paci-
ente faz toda a diferença", aponta.

VÍNCULO CONSTRUÍ-
DO - A experiência do apo-
sentado Marcelo Roncato, de
57 anos, traduz essa relação
de confiança. Há 20 anos, ele
é paciente do Dr. Antônio e des-
taca o acolhimento recebido na
unidade de saúde e a proximida-
de desenvolvida com o médico
ao longo desse período.

"Essa unidade de saúde é
200%. O acolhimento é muito
bom e construí uma relação
com o Dr. Antônio que vai
além do cuidado do paciente
e médico", afirma Marcelo.

O relato evidencia uma
característica importante da
Medicina de Família e Comu-
nidade:  a  continuidade do
acompanhamento permite
que o profissional conheça a
história do paciente, compreen-
da suas necessidades e estabele-
ça uma relação que ultrapassa o
atendimento pontual.

OLHAR DIFERENCIA-
DO - Essa compreensão também
faz parte da formação da médica
residente Bárbara Louise de Aze-

vedo Marques, de 29 anos, que
iniciou a residência em 2025.
Desde a faculdade, ela já tinha o
desejo de compreender o pa-
ciente de maneira integral,
considerando não apenas os
aspectos biológicos, mas tam-
bém os  contextos  mental ,
emocional, social e espiritual.

"Desde que entrei na facul-
dade tive esse anseio de ver o
paciente como um todo. Não
apenas as questões biológicas,
mas o contexto mental, emocio-
nal, social e até espiritual por trás
de cada pessoa", relata.

Durante a residência, uma
das experiências que mais chama-
ram sua atenção foi observar o vín-
culo construído por seu preceptor
com os pacientes. "Ao apresentar
um caso clínico, Antônio não se
limita a relatar sintomas e diag-
nósticos, também contextualiza
a história de vida da pessoa e
de sua família", destaca.

Para Bárbara, essa maneira
de compreender cada paciente
reforça a percepção de que, por
trás de uma doença ou de deter-
minado comportamento, existe
um ser humano com experiênci-
as, dificuldades e circunstâncias
que influenciam a forma como
vive e se relaciona com o mundo.

"O tratamento precisa caber
na vida do paciente"

Na prática da Medicina de
Família e Comunidade, co-
nhecer a realidade de cada
pessoa também ajuda a cons-
truir condutas mais adequadas.
Bárbara explica que a medicina
baseada em evidências oferece
referências para o tratamento,
mas existe uma diferença entre

A residente Bárbara Marques e o médico Antonio Carlos da Fonseca destacam a importância
da criação de vínculos com os pacientes

aquilo que seria ideal e o que é
possível realizar diante das con-
dições de vida de cada paciente.

Dificuldades para seguir
uma recomendação nem sem-
pre estão relacionadas à falta
de interesse ou de compromis-
so com a própria saúde. Mui-
tas vezes, envolvem barreiras
sociais, econômicas, familiares
ou de rotina que só se tornam
visíveis quando o profissional
se aproxima dessa realidade.

Em algumas situações, a
vis i ta  domici l iar  permite
compreender melhor as con-
dições de moradia, os hábitos
e os obstáculos enfrentados
pelo paciente, possibilitando
a d a p t a r  o  t r a t a m e n t o  à s
suas necessidades.

"Ser médico de família é en-
tender que não basta saber qual
é o melhor tratamento para de-
terminada doença. É preciso en-
tender qual é o melhor tratamen-

to possível para aquela pessoa,
dentro da realidade em que ela
vive. Porque não adianta pres-
crever o tratamento ideal se ele
não cabe na vida de quem preci-
sa dele", destaca a residente.

"Para mim é a parte mais lin-
da da Medicina de Família e Co-
munidade, e o tipo de visão que
eu tento ter todos os dias na mi-
nha prática clínica", afirma Bár-
bara, ao falar sobre o significado
de cuidar para além da doença.

Divulgação
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Quais as diferenças entre turco,
sírio, libanês, árabe e muçulmano?

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho

Em um mundo marcado por
conflitos internacionais, diferen-
ças culturais e dispu-tas religio-
sas, é comum confundir naciona-
lidade, origem étnica, idioma e
religião. Entretanto, ser turco,
sírio, libanês, árabe ou muçul-
mano não significa pertencer ao
mesmo grupo. Compreender es-
sas diferenças é fundamental
para interpretar a história e a
realidade contemporânea.

TURCO, SÍRIO E LIBA-
NÊS: NACIONALIDADES E
IDENTIDADES CULTURAIS

O turco é, em primeiro lu-
gar, alguém ligado à Turquia
por nacionalidade. A língua
turca pertence à família das
línguas túrquicas, e não à fa-
mília semítica, da qual faz
parte o árabe. Embora a mai-
oria da população turca seja
muçulmana, a Turquia não é
um país árabe. Além disso,
nem todo cidadão turco é ne-
cessariamente muçulmano ou
pertence à etnia turca.

Sírio é quem tem nacionali-
dade síria ou origem familiar na
Síria. O árabe é a prin-cipal lín-
gua do país, mas sua população
também inclui grupos étnicos e
culturais diversos, como os cur-
dos, além de comunidades reli-
giosas distintas.

O mesmo cuidado vale para
os libaneses. O Líbano possui

uma população predominan-
temente arabófona, com dife-
rentes comunidades muçul-
manas e cristãs. Portanto, ser
libanês não significa necessa-
riamente ser muçulmano, as-
sim como ser árabe não significa
professar o islamismo.

ÁRABE É UMA IDEN-
TIDADE CULTURAL E
LINGUÍSTICA; MUÇUL-
MANO É UMA IDENTIDA-
DE RELIGIOSA

O termo árabe está associa-
do principalmente à língua ára-
be, à cultura e às identidades his-
tóricas dos povos que a compar-
tilham. Essa população está dis-
tribuída por paí-ses do Oriente
Médio e do norte da África. Já
muçulmano é quem segue o isla-
mismo, religião que surgiu na
Península Arábica no século VII.

Essa distinção é essencial:
existem árabes cristãos e muçul-
manos, assim como existem mu-
çulmanos que não são árabes.
Indonésios, paquistaneses, irani-
anos e turcos, por exemplo, per-
tencem a contextos nacionais e
culturais diferentes, embora
muitos de seus habitantes pro-
fessem o islamismo. Confundir
essas categorias é um erro fre-
quente. Nacionalidade, idioma,
cultura e religião podem se rela-
cionar, mas não são sinônimos.

PORTUGAL E A PRE-
SENÇA MUÇULMANA NA
PENÍNSULA IBÉRICA

A história portuguesa ofere-
ce um exemplo interessante de
como o domínio político e mili-
tar não determina, necessaria-
mente, a identidade cultural de
uma população. Em 711, forças
muçulmanas compostas por ára-
bes e berberes, provenientes
do norte da África, atravessa-
ram o estreito de Gibraltar e
conquistaram grande parte da
Península Ibérica. O território
q u e  c o r r e s p o n d e  a o  a t u a l
Portugal também foi alcan-
çado por essa expansão, em-
bora o domínio variasse con-
forme a região e o período.

A presença islâmica em par-

tes do território português pro-
longou-se até 1249, quando a
conquista do Algarve por D.
Afonso III marcou o encerra-
mento convencional da Re-
conquista portuguesa. Isso
não significa, porém, que todo
o território português tenha
permanecido sob domínio mu-
çulmano durante o mesmo perí-
odo ou que a população tenha
abandonado uniformemente
suas tradições anteriores.

A Reconquista foi um pro-
cesso prolongado, marcado por
guerras, alianças, mu-danças de
fronteiras e transformações de-
mográficas. A formação de Por-
tugal também envolveu a afirma-
ção de uma monarquia, a conso-
lidação territorial e a expansão
das ins-tituições cristãs.

A pergunta, portanto, é per-
tinente: por que Portugal não se
tornou um país árabe ou de mai-
oria muçulmana após séculos de
presença islâmica?

A resposta está na comple-
xidade histórica. O domínio de
uma região por gover-nantes
muçulmanos não significava que
toda a população fosse árabe ou
se convertesse ao islamismo. Co-
munidades cristãs e judaicas
continuaram a existir sob dife-
rentes regimes e condições. Além
disso, o avanço dos reinos cris-
tãos alterou progressivamente o
controle político do território.

UMA HERANÇA QUE
NÃO DESAPARECEU

Apesar do fim do domínio
político islâmico, a influência
árabe permaneceu na cultura
portuguesa. A língua conserva
palavras como azeite, alface, ar-
roz, açúcar, alfândega e almofa-
da. Muitos nomes de lugares
também revelam essa herança,
especialmente no sul do país.
Estudos linguísticos mostram
que o contato histórico com o
árabe deixou marcas importan-
tes no vocabulário português,
sem substituir sua estrutura fun-
damental, de origem latina.

Essa influência não se limi-
tou à língua. Práticas agríco-
las, técnicas de irrigação, co-

nhecimentos científicos, co-
mércio e elementos arquitetô-
nicos também participaram
das trocas culturais ocorridas
na Península Ibérica.

Em 1415, muito depois do
encerramento da Reconquista
portuguesa, D. João I conquistou
Ceuta, no norte da África. A ex-
pedição é tradicionalmente con-
siderada um marco inicial da
expansão ultramarina portu-
guesa e esteve relacionada a
interesses estratégicos, comerci-
ais, militares e religiosos.

O episódio demonstra que as
relações entre Portugal e o mun-
do muçulmano não se resumi-
ram à ocupação medieval: envol-
veram também conflitos posteri-
ores, comércio, navegação e con-
tatos entre sociedades.

CONHECER A HISTÓ-
RIA PARA EVITAR GENE-
RALIZAÇÕES

A história ensina que povos,
religiões e culturas não podem
ser compreendidos por rótulos
simplistas. Turcos não são neces-
sariamente árabes; árabes não
são necessariamente muçulma-
nos; e muçulmanos não perten-
cem todos à mesma nacionalida-
de ou tradição cultural.

Portugal, por sua vez, pre-
servou sua identidade linguísti-
ca e política, mas incor-porou
elementos de uma longa convi-
vência e disputa com sociedades
islâmicas. Compreender essas
diferenças não significa ignorar
guerras, conquistas ou conflitos
religiosos. Significa reconhecer
que a história é feita tanto de
confrontos quanto de intercâm-
bios, e que nenhuma cultura se
explica apenas por quem gover-
nou determinado território.

Conhecer as diferenças é
o primeiro passo para com-
preender os povos - e inter-
pretar a história sem confun-
dir religião, nacionalidade e
identidade cultural.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co, escritor, divulgador
cultural e científico

Meta-manipulação e
metanarrativas na política

Antonio Rudaa Sahl

Globalmente já se sabe e tem
causado indignação que os Es-
tados Unidos vêm tentando
interferir nas atuais eleições
brasileiras. Por quê?

Depois da intervenção na
Venezuela e o roubo do petróleo
venezuelano pelo go-verno
Trump, sob os olhares indiferen-
tes da ONU e dos países que se
dizem defensores da democracia,
há um consenso global de que a
próxima será no Brasil.

A disputa comercial entre
Estados Unidos e a China tem
motivado os americanos a re-
ocupar seus tradicionais quin-
tais sul-americanos, em especi-
al o nosso País. Claro, temos ni-
óbio, ouro, diamantes, petróleo,
minerais críticos e terras raras,
base para as mais avançadas tec-
nologias do momento.

As intervenções americanas
iniciaram-se com as absurdas
tarifas aplicadas aos produtos
brasileiros, incentivadas por
Eduardo e Flávio Bolsonaro di-
retamente nos Es-tados Unidos
em ações vassalas e repugnantes,
e cujos interesses, pode-se pen-
sar, extrapolam os de cunho
político. Atitudes claras de
traição a seu país e de sórdi-
dos interesses pessoais e fa-
miliares. Não surtiram efeito,
entretanto. O governo brasi-
leiro abriu novos mercados
para os produtos afetados e a
trama não tem dado certo.

Paralelamente, e o tempo
todo, a Meta parece manipu-
lar seus algoritmos desfavo-
ravelmente ao candidato Lula.
A Meta é a proprietária das
plataformas WhatsApp, Ins-
tagram e Facebook- e que aos
olhos de analistas é o braço de
manipulação de mentes, emo-
ções e comportamentos, e o

principal veículo/plataformas
de difusão de desinforma-ção
e fake news da extrema direi-
ta global aninhada nos Esta-
dos Unidos com interesses in-
confessáveis em nossas riquezas.

Muitos  se  perguntam
como o candidato Jair Bolso-
naro se elegeu em 2018 sem
ter um minuto sequer de pro-
paganda em TV e Rádio. A
resposta é: Facebook. Então,
não é de hoje. A campanha de
ódio contra o PT em 2018 e em
2022 contra Lula causaram da-
nos quase irreparáveis.

O caso mais icônico e di-
dático refere-se à manipula-
ção da Meta em janeiro de
2025. Naquele momento, o
candidato Lula tinha mais de
40% das intenções de voto
para a presidência da Repú-
blica ante menos de 30% do
candidato apoiado pelos Esta-
dos Unidos, Flávio Bolsonaro,
quando o deputado federal do
PL de Minas Gerais, Nikolas
Ferreira, publicou uma das
mais virais fake news da his-
tória mundial: espalhou a fal-
sa notícia de que Lula taxaria
e monitoraria o PIX; que aca-
baria com o PIX. O efeito foi
devastador.

O caso lembrou o ano de
1989 quando a revista Veja, às
vésperas da votação do segun-
do turno entre Collor e Lula
(Lula à frente de seu oponen-
te), publicou a falsa notí-cia
de que o petista confiscaria a
poupança dos brasileiros. Foi
uma panfletagem desca-rada:
manchete  escancarada na
capa e matéria mentirosa nas
páginas principais. Collor ga-
nhou a eleição, e logo após as-
sumir, foi ele quem confiscou
a poupança dos brasileiros.
Quanto a Veja levou pelo serviço
prestado é questionado até os

dias de hoje. A Meta nega, mas
há consenso de que ela impulsi-
onou a fake news do PIX de Ni-
kolas que atingiu 400 milhões de
acessos. Já o desmentido - após
dias sendo analisado pelos mi-
nistros bolsonaristas Nunes
Marques e André Mendonça,
tempo suficiente para que a
mentira atingisse o país intei-
ro - não alcançou 20 milhões
de acessos. Houve clara mani-
pulação de algoritmos, afir-
mam especialistas.

Em outra camada, a interfe-
rência é executada operacional-
mente. Enquanto as denúncias
de corrupção contra o candidato
Flávio Bolsonaro são abafadas,
as fake News contra Lula são ab-
surdamente impulsionadas.

Quando não conseguem
abafar denúncias contra Flávio,
essas são manipuladas por meio
de algoritmos em termos de nú-
mero de vezes publicadas ao dia
e por pouquís-simos dias. Já as

falsas notícias contra Lula são
impulsionadas dezenas de vezes
ao dia, por muitos dias seguidos
e com linguagens sofisticadas e
narrativas distintas:  uma para
cada público-alvo em termos
educacionais, culturais, raci-
ais, sociais, econômicos, reli-
gio-sos e comportamentais.

E tudo isso aos olhos parci-
ais do presidente do Tribunal
Superior Eleitoral,  Kas-sio
Nunes Marques, indicado ao
STF por Jair Bolsonaro, e que
deve ter os seus interesses
próprios para a odiosa e re-
pugnante omissão e parcialida-
de. A sociedade brasileira está
atenta. Felizmente.

Antonio Rudaa Sahl, en-
saísta distópico, huma-
nista e crítico, escreve so-
bre cenários ficcionais e
reais que servem de críti-
ca política, religiosa, filo-
sófica e comportamental

Os semimortos da estrada

Duarte Nuno

(Baseado no podcast Flow,
com o Prof. Clóvis de Barros Fi-
lho, e nas palavras de Jesus na
parábola do bom samaritano)

Há um professor que se de-
clara, com orgulho, apenas um
"explicador". Clóvis de Barros
Filho passou a vida decifrando fi-
lósofos para quem não teve tem-
po de lê-los, e um dia, entre uma
aula e outra, fez uma confissão
que soou como reverência de ar-
tesão para artesão: reconheceu
em Jesus o mais completo conhe-
cedor da alma humana e da feli-
cidade. Não fala de fé - fala de
método. E talvez seja isso que
uma vida de explicar ensina: re-
conhecer, à distância dos sécu-
los, um colega de ofício.

Jesus, o explicador da estra-
da de Jerusalém a Jericó, não
deixou tratados. Deixou parábo-
las - pequenas armadilhas de
bom senso. A do samaritano é a
mais afiada de todas. Nela,
quem passa reto são justa-
mente os religiosos: o sacer-
dote, o levita. Não por malda-
de, mas porque a reverência
deles tinha outro endereço - o
rito, o templo, a lei escrita. O
amor concreto, o "abaixar-se e
cuidar", ficou por conta de um
estrangeiro sem credencial ne-
nhuma. Desde então, ficou claro
que ter religião e ter compaixão
são coisas que às vezes se encon-
tram, e às vezes só se cruzam na
estrada, sem se reconhecer.

Porque a busca, no fundo,
quase nunca muda: ontem eram
os velhos deuses gregos - dinhei-
ro, poder, prazer, vaidade - hoje
são os mesmos deuses com rou-
pa nova. E a estrada de Jericó
não fechou. Ela virou a rua da ci-
dade, o corredor do trabalho, a
mesa de casa. Nela andam os que
o Espírito Emmanuel chamou de
semimortos da alma: os feridos
pela incompreensão, os que o
materialismo empurrou para um
nevoeiro sem sentido, os cansa-
dos de uma solidão que existe
mesmo em meio à multidão. Não
sangram - mas também não são
vistos, porque quem passa está
de olhos na tela, com pressa, com
a desculpa pronta de que "o pro-
blema é do outro".

Fica então a pergunta que
Clóvis, sem querer, devolveu ao
seu público: se o samaritano não
precisou de doutrina para reco-
nhecer o irmão caído, o que te-
mos nós, com toda a nossa reli-

gião ou toda a nossa filosofia, fei-
to com os semimortos que cru-
zamos todos os dias?

Mas a pergunta que fica não
é só sobre o estranho caído na
beira do caminho. É mais difícil
quando o caído tem nosso sobre-
nome. Porque a estrada de Jeri-
có, se formos honestos, também
passa dentro de casa. Os pais que
criaram, os filhos que se afasta-
ram, os irmãos que discordam,
os colegas de tantos anos, os
"amigos" que só apareciam na
fartura - todos, em algum mo-
mento, estiveram caídos aos nos-
sos olhos, e nós decidimos se éra-
mos o sacerdote que atravessa
para o outro lado da rua ou o sa-
maritano que se abaixa. A dife-
rença é que, com a família, a ten-
tação de trocar de lado da rua
costuma vir travestida de mágoa
antiga, de "ele que mude primei-
ro", de contas que nunca fecham.

E aí chega a pergunta mais
espinhosa de todas: somos subs-
tituíveis? Um pai é substituível?
Um filho, um irmão, é substituí-
vel quando cai - pela doença, pelo
erro, pela distância, pela opinião
que não bate com a nossa? A res-
posta fácil da vaidade humana
diz que sim: troca-se o amigo que
discorda por outro mais confor-
tável, troca-se o parente difícil
por um silêncio educado, troca-
se o diferente por alguém que se
pareça mais conosco. É a lógica
do consumo aplicada às pessoas
- e é exatamente essa lógica que
a parábola vem desmontar, por-
que nela ninguém escolhe o caí-
do. O samaritano não parou por-
que o homem na estrada pensa-
va como ele, rezava como ele,
ou merecia. Parou porque es-
tava ali, e isso bastou.

Talvez seja essa a diferença
entre reverência e substituição:
quem reverencia algo maior -
Deus, a vida, o que quiser cha-
mar - entende que ninguém é
peça de reposição. O pai que en-
velhece e já não segue o mesmo
passo, o filho que escolheu outro
caminho, o amigo que hoje pen-
sa diferente - continuam sendo,
cada um, uma estrada única, não
um modelo que se troca por ver-
são mais nova. Os velhos deuses
gregos trocavam de favoritos
com humor e conveniência. O
Deus da parábola - ou, para
quem prefere, a essência huma-
na mais evoluída que Clóvis via
em Jesus - não troca ninguém.
Fica. Cuida. Derrama o óleo mes-
mo sabendo que o outro pode
nunca lhe agradecer, nunca mu-
dar, nunca ficar igual a nós.

Fica então, para quem lê, a
pergunta dobrada: quantos pa-
rentes, colegas e supostos amigos
já trocamos - não porque caíram,
mas porque caíram diferentes do
que esperávamos? E quantos de
nós, um dia, seremos o semimor-
to na beira da estrada de alguém,
esperando não ser substituído,
mas apenas reconhecido?

Duarte Nuno, filósofo
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Das ruas de ontem à Constituição erguida:
a juventude que se recusa a assistir à história

Ronaldo Castilho

Há momentos em que uma
geração deixa de aceitar o lugar
de espectadora e decide partici-
par da história. As manifestações
estudantis expressam essa pas-
sagem: o instante em que a in-
quietação individual encontra
uma causa coletiva, ultrapas-
sa os portões das escolas e
universidades e ocupa o espa-
ço público. Ao longo do tem-
po, estudantes transforma-
ram reivindicações por melhores
condições de ensino em debates
sobre liberdade, justiça social e
democracia. Nem sempre estive-
ram unidos, nem sempre acerta-
ram, mas sua presença nas ruas
obrigou sociedades inteiras a dis-
cutir aquilo que muitos preferi-
am deixar em silêncio.

A relação entre juventude,
conhecimento e participação po-
lítica pode ser examinada à luz
de pensadores de diferentes épo-
cas. Eles não escreveram todos
sobre o movimento estudantil tal
como o conhecemos, mas ofere-
ceram ideias que ajudam a com-
preender seu significado. Na An-
tiguidade, Aristóteles, em Políti-
ca, relacionou a cidadania à par-
ticipação nas funções deliberati-
vas e judiciais da comunidade.
Embora sua concepção estivesse
limitada pelas exclusões da soci-
edade grega, permanece uma
questão fundamental: pertencer
à vida política envolve tomar
parte nas decisões coletivas.
Hoje, essa reflexão permite reco-
nhecer os estudantes como cida-
dãos com voz no presente, e
não apenas como adultos em
preparação para o futuro.

Séculos depois, Jean-Jac-
ques Rousseau, em Do contrato
social, sustentou que a soberania
pertence ao povo e não pode ser
alienada. Sua crítica à substitui-
ção da vontade dos cidadãos pela
vontade de seus representantes
provoca uma reflexão atual: a

participação pública não pode se
encerrar no momento do voto.
Guardadas as diferenças entre
seu modelo e as democracias
contemporâneas, as manifesta-
ções lembram aos governantes
que a sociedade continua existin-
do, pensando e cobrando entre
uma eleição e outra.

Immanuel Kant acrescentou
outra dimensão a essa discussão.
Em seu ensaio de 1784 sobre o
esclarecimento, defendeu a liber-
dade de fazer uso público da ra-
zão. Para o filósofo, o amadure-
cimento intelectual exigia supe-
rar a dependência de tutelas e
exercer o próprio julgamento.
Aplicada à formação dos estu-
dantes, essa ideia traz uma exi-
gência: uma educação que ensi-
na a argumentar precisa reco-
nhecer o direito de questionar. A
autonomia intelectual perde con-
sistência quando é celebrada
dentro da sala de aula e tratada
como inconveniência assim que
alcança a praça pública.

No Brasil, esse encontro en-
tre formação e intervenção pú-
blica assumiu especial intensida-
de durante a ditadura militar.
Em 1968, a morte do estudante
Edson Luís, atingido pela polícia
no restaurante Calabouço, no
Rio de Janeiro, tornou-se um
marco da mobilização contra a
repressão. A Passeata dos Cem
Mil reuniu estudantes e outros
setores da sociedade, ampliando
uma resistência que já não cabia
nos limites das reivindicações
universitárias. A brutalidade
contra um jovem expôs o que o
autoritarismo significava na vida
concreta das pessoas.

As mobilizações daquela
época também suscitaram refle-
xões de Hannah Arendt. Ao exa-
minar as rebeliões estudantis e
os conflitos políticos dos anos
1960, a pensadora distinguiu
poder e violência e associou o po-
der à capacidade humana de agir
em conjunto. Essa perspectiva
ajuda a compreender por que
uma manifestação pode produ-
zir efeitos além de suas reivindi-
cações imediatas: pessoas que se
encontram, discutem e organi-
zam uma ação descobrem sua
capacidade de interferir na vida
pública. A força democrática
desse encontro depende da pa-
lavra, da organização e da cons-
trução de apoio.

Em 1992, os caras-pintadas
voltaram a tornar visível o pro-
tagonismo estudantil, desta vez
nas manifestações pelo afasta-

mento de Fernando Collor. A ju-
ventude integrou uma mobilização
mais ampla, e seria exagerado atri-
buir exclusivamente a ela o desfecho
da crise. Seu papel, porém, perma-
nece como exemplo da capacidade
de transformar indignação em pre-
sença pública. Os rostos pintados
deram expressão a uma cobran-
ça que ultrapassava os corredo-
res das instituições.

Paulo Freire oferece uma
contribuição indispensável para
compreender essa trajetória. Ao
relacionar a leitura das palavras
à leitura do mundo, colocou a
realidade vivida no centro da for-
mação crítica. Nessa perspectiva,
estudar também envolve com-
preender as condições sociais
que cercam o conhecimento:
quem consegue chegar à univer-
sidade, quem precisa abandonar
os estudos, quem tem acesso à
cultura e quais oportunidades
são distribuídas de maneira de-
sigual. A participação estudantil
pode nascer justamente desse
encontro entre aquilo que se
aprende e aquilo que se vive.

Reconhecer esse valor exige,
igualmente, preservar o direito à
divergência. A juventude não
constitui um bloco homogêneo, e
nenhuma entidade representa todas
as opiniões existentes nas escolas e
universidades. Uma manifestação
merece ser examinada por suas pro-
postas, seus métodos e seu compro-
misso com as liberdades. O entusi-
asmo coletivo não dispensa o pen-
samento crítico. Pelo contrário,
torna ainda mais necessária a
disposição de verificar informa-
ções, ouvir objeções e impedir
que a adesão política se transfor-
me em obediência.

É nesse percurso que se in-
serem as manifestações estudan-
tis em apoio à reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, realizadas em diferentes re-
giões do Brasil neste segundo
turno de 2026. A mobilização re-
úne apoio eleitoral e reivindi-
cações relacionadas à educa-
ção pública, aos direitos soci-
ais e à democracia. Nas ruas,
estudantes procuram dar conse-
quência política às suas escolhas
e participar da definição do país
em que pretendem viver.

A UNE formalizou seu apoio
e lançou a campanha "Estudan-
tes com Lula pelo futuro do Bra-
sil", com mobilizações previstas
até a véspera da votação. Esse
posicionamento tem legitimida-
de como expressão de uma orga-
nização estudantil. Seu valor de-

mocrático, entretanto, depende-
rá também da autonomia que
conservar depois das urnas.
Quem hoje pede votos precisa
manter a disposição de cobrar
investimentos, contestar deci-
sões e exigir compromissos cum-
pridos. Apoiar um presidente
não significa entregar a ele a pró-
pria capacidade de julgamento.

Em meio a essas mobiliza-
ções, uma imagem merece aten-
ção especial: a menina que er-
gueu um exemplar da Constitui-
ção Federal durante o ato de Lula
no bairro do Alecrim, em Natal,
no sábado, 10 de outubro. A cena
repercutiu nas redes sociais e
pode ser lida como uma síntese
simbólica da defesa de direitos.
Essa interpretação pertence ao
debate público; não autoriza atri-
buir à criança pensamentos ou
intenções que ela não declarou.
Ainda assim, o objeto levantado
oferece uma referência podero-
sa para a discussão política.

A Constituição erguida per-
mite formular uma exigência di-
rigida a todos os candidatos e
governantes: a disputa pelo po-
der deve respeitar os direitos e
as regras que tornam possível a
própria disputa. Nas manifesta-
ções em favor de Lula, essa ima-
gem ganha força quando se
transforma em compromisso
duradouro com a democracia,
inclusive com a liberdade de cri-
ticar o presidente apoiado.

Da resistência estudantil de
outras décadas às mobilizações atu-
ais, a contribuição mais valiosa da
juventude está na capacidade de
manter a vida pública aberta ao
questionamento. A menina de
Natal talvez tenha oferecido, com
um livro levantado, a imagem
mais expressiva desse horizonte:
um país no qual aprender os pró-
prios direitos seja também
aprender a defendê-los. Cabe aos
adultos, às instituições e aos go-
vernantes fazer com que essa
promessa encontre realidade.

Ronaldo Castilho é jornalis-
ta, articulista e professor de
História, Geografia, Filoso-
fia e Sociologia. Possui pós-
graduação em Jornalismo
Digital e Jornalismo Polí-
tico, é bacharel em Teolo-
gia e Ciência Política e
tem MBA em Gestão Pú-
blica, com ênfase em Ci-
dades Inteligentes. Tam-
bém é membro do Institu-
to Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP).

A cidade não está à venda!

Silvia Morales

Quando um novo lotea-
mento é implantado, cabe ao
empreendedor reservar parte
de sua área que será destina-
da ao poder  públ ico  para
atender às necessidades da
popula-ção. Estas áreas, con-
sideradas públicas, com regis-
tro na matrícula como sendo
categoria do bem comum do
povo, sendo reservadas para a
implantação de equipamentos
comuni-tários, como escolas,
unidades de saúde, áreas de
lazer e outros serviços.

Essas áreas não existem
por acaso.

Sua destinação decorre do
planejamento urbano e da legis-
lação de parcelamento do solo,
em consonância com os direitos
sociais assegurados pela Consti-
tuição Federal de 1988 e com as
diretrizes do Estatuto da Cida-
de, sendo, portanto, áreas es-
senciais para a vida em socie-
dade e os direitos coletivos.

É importante informar
que ao adquirir um lote, o valo
correspondente ao custeio
dessas áreas reservadas e de-
nominadas públicas, já estão
incluídas no planejamento do
empreendimento, portanto,

inseridas  no valor  do lote
pago pelo munícipe.

Em Piracicaba, chama a
atenção o fato de o Poder Execu-
tivo ter encaminhado à Câmara
Municipal o Projeto de Lei nº
216/2026, que pretende alterar
a destinação de diversas áreas
públicas do Município, permitin-
do que sejam vendidas e, poste-
riormente, utilizadas para fina-
lidades diferentes daquelas ori-
ginalmente previstas.

A proposta exige atenção
especial, sobretudo quando
envolve áreas de diversas re-
giões do município, original-
mente destinadas ao uso pú-
blico e que podem perder sua
finalidade para serem trans-
feridas à iniciativa privada.

Recentemente, a Câmara
apreciou e aprovou o PL 202/
2026, que também prevê a
venda de mais de 50 (cin-
quenta)  áreas  municipais .
Nesse caso, ressalto que eu, ve-
readora pelo Partido Verde, ma-
nifestei meu voto contrário, po-
rém, a proposta foi aprovada
pela maioria dos vereadores.

Pouco tempo depois, rece-
bemos o atual Projeto de Lei
nº 216/2026, que apresen-ta
uma nova relação de imóveis,
sendo mais de 45 (quarenta e
cinco imóveis)  áreas insti-
tucionais, inclusive em regi-
ões densamente povoadas,
onde a população ainda ne-
cessita de equipamentos públi-
cos e espaços de convivência.

Na região norte, princi-
palmente no bairro de Santa
Terezinha, há áreas situadas
em diferentes loteamentos
que merecem uma análise in-
dividualizada quanto à sua
ori-gem, destinação e impor-
tância para os moradores.

É fundamental compreender
que o valor de uma área pública
não se resume ao seu potencial
imobiliário ou econômico. Sua
importância está, sobretudo, na
capacidade de atender às neces-
sidades da população, tanto no
presente quanto no futuro, garan-
tindo espaços para a implanta-
ção de serviços, equipamentos
públicos e melhorias na quali-
dade de vida da comunidade.

Uma área hoje desocupada
poderá ser necessária amanhã
para uma escola, uni-dade de
saúde, praça ou equipamento
social. Cabe ao Poder Público
preservar, investir e garantir a
manutenção desses espaços, e
não justificar sua venda pela fal-
ta de utilização.

U m a  v e z  a l i e n a d o s  a
particulares,  sua recupera-
ção para o uso público po-
derá se tornar inviável.

Como urbanista e vereado-
ra, defendo o planejamento da
cidade e a preservação das áreas
públicas para o uso e benefício

da população. Qualquer altera-
ção em sua desti-nação deve ser
precedida de estudos técnicos,
justificativa consistente de inte-
resse pú-blico e transparência
quanto aos impactos para os
bairros e suas comunidades.

O crescimento de Piracicaba
deve ser acompanhado de plane-
jamento, responsabi-lidade e in-
vestimentos públicos que garan-
tam qualidade de vida à popula-
ção. Não po-demos permitir que
áreas destinadas ao interesse co-
letivo sejam entregues à iniciati-
va privada, comprometendo a
possibilidade de implantação de
unidades de saúde, escolas, qua-
dras esportivas e tantos outros
equipamentos essenciais.

Preservar esses espaços é
garantir que a cidade tenha con-
dições de atender, com dignida-
de, às necessidades presentes e
futuras dos piracicabanos.

Silvia Morales, vereadora
de Piracicaba (PV), enge-
nheira civil e urbanista

Brasileiro fica em
segundo plano num
Congresso seletivo

Gregório José

O Congresso Nacional
brasileiro transformou a pau-
ta legislativa em instrumento
de conveniência política. Pro-
jetos de interesse público pas-
sam meses, às vezes anos, es-
quecidos nas gavetas, enquanto
matérias de grande repercussão
são aceleradas quando o calen-
dário eleitoral aperta e o desgas-
te político ameaça os parlamen-
tares. Essa seletividade é ina-
ceitável e afronta o respeito
devido à população.

Na quarta-feira, 14 de ou-
tubro, a poucos dias do segun-
do turno das eleições, o Sena-
do aprovou a PEC que acaba
com a escala 6x1, com 75 vo-
tos favoráveis e apenas um
contrário. Na mesma data, a
Câmara aprovou mudanças
para os microempreendedo-
res individuais, incluindo a
ampliação do teto de fatura-
mento e medidas de renego-
cia-ção de dívidas. São temas
relevantes, com impacto dire-
to na vida de milhões de bra-
silei-ros. Justamente por isso,
deveriam receber  atenção
contínua, e não prioridade re-
pentina às vésperas das urnas.

A responsabilidade recai
também sobre os presidentes da
Câmara, Hugo Motta, e do Sena-

do, Davi Alcolumbre. Cabe a eles
organizar os trabalhos, mas não
transformar o poder de definir a
pauta em prerrogativa para es-
colher, conforme interesses po-
líticos e conveniências eleitorais,
quais demandas merecem avan-
çar e quais permanecerão esque-
cidas. O Parlamento não pode
funcionar como propriedade de
suas presidências, nem como
palanque de ocasião.

O problema não está em
votar rapidamente quando
existe consenso. Está em per-
mitir que a velocidade depen-
da da vontade pol í t ica  de
quem controla a agenda. Se
uma proposta pode ser colo-
cada em votação em poucos
dias, por que tantas outras per-
manecem paralisadas sem justi-
ficativa pública convincente?

É urgente estabelecer re-
gras objetivas de tramitação.
Dois meses para análise téc-
nica, três meses para debates
e audiências públicas e outros
dois meses para a apresenta-
ção dos relatórios. Encerrados
esses prazos, a matéria deve-
ria entrar automaticamente
na pauta de votação, ressalva-
das exceções justificadas e
transparentes. Sete meses se-
riam suficientes para garantir
estudo, discussão e decisão,
sem permitir o congelamento
inde-finido de propostas.

O Congresso precisa deixar
de trabalhar ao ritmo das conve-
niências eleitorais e passar a res-
ponder às necessidades do país.
O mandato parlamentar não é
autorização para administrar o
tempo legislativo conforme inte-
resses particulares. O povo não
pode ser lembrado apenas quan-
do seu voto está em disputa.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós-graduado em "Ges-
tão Escolar", "Ciências
Políticas" e "Mediação e
Conciliação", MBA em
"Gestão Pública"

Tupi, potencial turístico
que se reveste de realidade

Celso Gagliardo

Tupi, aprazível distrito de
Piracicaba, surgiu a 29 de julho
de 1922, há 104 anos, com a che-
gada da Estação da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, no
ramal de Piracicaba. Em 1936,
por força de lei, tornou-se distri-
to de Piracicaba.

São 57,5 quilômetros qua-
drados de encantamento, incrus-
tados entre Limeira, Ira-cemá-
polis, Piracicaba, Rio das Pedras
e Santa Bárbara d'Oeste, esta úl-
tima a cidade mais próxima.

Ali, ar puro e muito verde,
sem as atividades poluidoras que
maltratam os grandes centros
urbanos. Um cenário atraente
para quem aprecia a vida mansa
e simples, o silên-cio e a tranqui-
lidade, características que mar-
cam o cotidiano de seus cerca de
5 mil habi-tantes, distribuídos
em 1.347 domicílios particulares.

Circular por Tupi, em qual-
quer dia e horário, é um convite
ao lazer e ao descanso. Parece
que ali não há pressa. Predomi-
na um viver contemplativo, que
nos aproxima da grandeza e dos
valores da Mãe Natureza.

Um destaque especial é o
Horto Florestal de Tupi, com
seus 198 hectares de vege-tação
da Mata Atlântica. Área verde de
preservação aberta à visitação,
oferece lago, trilhas para cami-
nhadas e espaços propícios a pi-
queniques. Um convite ao con-
tato direto com a natureza, ao
lazer saudável, que amplia ain-
da mais os atrativos do distrito.

Nem por isso Tupi está iso-
lado do desenvolvimento. Ao seu
redor, cresceram nú-cleos como
o Parque Peória, Jardim Bartira,
Santa Isabel e o condomínio
horizontal Portal do Horto,
além da proximidade com o
Distrito Industrial Unileste.

A malha rodoviária passou a
favorecer o acesso a Tupi: A SP-
135, Rodovia Margarida da Gra-
ça Martins, corta o distrito, en-
quanto a SP-304, Rodovia Luiz
de Queiroz, amplia suas cone-
xões regionais. A chegada da Ro-
dovia dos Bandeirantes às pro-
ximidades tornou a capital pau-
lista ainda mais acessível.

Com esses ingredientes, a
vocação turística foi ganhando
espaço, estimulando a formação
de condomínios de chácaras e
casas de veraneio, além de uma
população flutuante que movi-
menta o distrito.

Uma estrutura comercial
atende aos moradores e visitan-
tes, incluindo academia. Casas
de alimentação vieram fortalecer
o lado gastronômico de Tupi,
atraindo visitantes, destacando-
se a Lanchonete Edson Conveni-
ência, o Restaurante Estação e as
churrascari-as Pampeiro's Grill e
Bombacha do Sul.

Nos fins de semana e feria-
dos, especialmente nos dias
quentes, há intensa movi-menta-
ção no Vale das Águas Thermas
Park, localizado no quilômetro
12 da SP-135. Quase ao lado, no
quilômetro 13,5, outro ponto de
atração é o ECPA - Esporte Clube
Piracicabano de Automobilismo -,
com autódromo, kartódromo,
pista off-road e aluguel de karts.

A fé católica, presente na
comunidade, tem seu ponto de
referência na Paróquia de São
José, com sua aconchegante pra-
ça. Além das práticas religiosas,
o local abriga a tradicional festa
junina de São João, realizada
anualmente com muito sucesso
e importante fonte de recursos
para a manutenção da paróquia.

E assim, o distrito de Tupi
vai consolidando sua vocação
para o turismo rural e de la-
zer, com sítios, chácaras, even-
tos, natureza preservada e culi-
nária típica.

O bucólico existe, faz-se
necessário e nos faz bem. E
Tupi,  com seus encantos e
possibilidades,  mostra que
esse jeito de viver pode ser
muito mais do que uma lem-
brança do passado: pode tam-
bém representar um caminho
promissor para o futuro.

Celso Luís Gagliardo,
jornalista e profissio-
nal  de  Recursos  Hu-
manos e Gestão
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(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511, setembro/2026).

MAJESTOSA RUBINÉIA,
     Localizada no extremo noroeste
do Estado de São Paulo, divisa com
Mato Grosso do Sul, a encantadora
cidade de Rubinéia está ao lado da
Rubinéia submersa, as duas agora
atrativos convidativos. Sim, com a
inundação causada pela construção
da Usina Hidroelétrica de Ilha Sol-
teira, em 1967, a velha cidade ficou
submersa, surgindo a nova ao seu
lado. Assim, passamos a ter outra
cidade encantadora, bem turística,
das que se destacam no Estado de
São Paulo. Inúmeras pousadas de boa
qualidade, bem ao lado do Rio Paraná,
onde a pesca esportiva "é muito mais
do que lazer" como anuncia a sua boa
Prefeitura, ressaltando ser aquele
um paraíso entre águas e belezas
naturais. Na foto de Aline Polo:
Praia do Sol, Rubinéia SP.

A PONTE FAMOSA
Construção defendida por Euclides da Cunha, em
1901, foi iniciada noventa anos depois, pelo governo
do Estado paulista, sendo inaugurada em maio de
1998. Trata-se de uma ponte multimodal servindo
para trens, automóveis, ciclistas e pedestres, entre o
nosso Estado e Mato Grosso do Sul, transpondo o
Rio Paraná. A rápida travessia rodoviária da ponte, de
menos de cinco minutos, substituiu as pesadas
balsas, que podiam levar até uma hora e meia de
percurso, quando o clima permitia.  A sua construção
possibilitou a conclusão de ferrovia ligando a malha
ferroviária dos dois Estados, e permitindo o escoa-
mento da produção de grãos de parte do Centro-
Oeste brasileiro. Na foto de Alf Ribeiro:  Famosa
Ponte Rodoferroviária, Rubinéia, SP.

PRAIAS E BOA COMIDA
Praia do Sol com areia branca e orla encantadora é a

mais badalada. Mas, tem a Praia de Ipanema com quios-
ques e estrutura de desembarque náutico. Rubinéia

fornece ainda a Praia do Pedregulho Cor-de-Rosa, a
Praia Esmeralda com incrível pôr-do-sol, bem como a

Praia do Porto de Areia. De barco, a poucos minutos de
Rubinéia, existe a Ilha da Pedra, perfeita para lazer ou
pesca. Mas, nada como saborear excelente comida ao

lado de tudo isso. Restaurantes com o melhor da culiná-
ria de peixes, das tradicionais lasanhas, ou das porções

mais variadas. Vá apreciar as delícias de Rubinéia. Você
vai gostar. Na foto de Alf Ribeiro:  Rubinéia, SP.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Histórias contadas por
Carmelina Toledo Piza

Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin

Amanda Costa

Piracicabanos e agregados,
na seção cultural de hoje apre-
sentaremos para vocês uma exi-
mia contadora de histórias, Car-
melina de Toledo Piza, nasceu
em Tietê, mas aos seis anos de
idade veio a Piracicaba, e por
aqui ficou e está.

Sejam muito bem-vindos,
ao Café co Dorfo, um programa
de entrevistas culturais da nos-
sa região, com apresentação do
nosso professor Adolpho Quei-
roz, da secretária da Academia
Piracicabana de Letras, Elizabe-
te Bortolin e eu a quem vos es-
creve a estagiaria Amanda Cos-
ta, realizado nos estúdios do
Instituto Pecege e também vei-
culado na Rádio Piracicaba.

Carmelina nos conta que
era seu sonho ser professora e
dentro da sala de aula ela se des-
cobriu como contadora de his-
tórias. E em 1992 ela menciona
que teve a ousadia de pedir exo-
neração do seu cargo de profes-
sora para contar histórias. E
nesse mês de outubro ela está
comemorando 34 anos como
contadora de histórias.

Em 1997 ela fez pós em psi-
copedagogia para alimentar o
narrador atuante. E em 1999 ela
começou a dar aulas em um es-
paço dentro de sua casa, aulas
de como ser contador de histó-
rias, por baixo ela acredita que
passaram mais ou menos 1.000
pessoas nesse espaço. Conver-
sando com muitas pessoas eu

percebi algo, quando crianças
a semente é plantada e ela flo-
resce ao longo de nossas vidas,
a vivência dentro de casa ou
com familiares pode formar o que
seremos na vida adulta, e assim
foi com Carmelina, seu pai era
um contador  de  histórias
quando ela era criança, sua tia
também professora de escola,
mesmo sem perceber essas vi-
vencia apresenta nosso futuro.

Carmelina fez faculdade de
letras e por muito tempo tra-
balhou em sala de aula, mas
como se vê na entrevista ela é
uma mulher forte, e protago-
nista de sua própria história,
Carmelina nos conta que se ar-
riscou financeiramente  e saiu
do trabalho como professora e
fez sua carreira a partir dessa
decisão como contadora de
histórias, no inicio uma amiga
diretora da escola cedeu um
horário livre mais logo esse
horário foi aumentando e ou-
tras diretoras também assis-
tindo a sua apresentação gos-
taram desse trabalho e assim
seguiu sua carreira, trabalhou
por muitos anos como con-
tadora dentro da ala pediátrica
com crianças em tratamento e
atua com outros  trabalhos
como arte terapia e ilustrado-
ra.  Desde os seis anos, apaixona-
da por lápis de cor, Carmelina
também participou de um grupo
dentro da Faber Castel e ganhou
um prêmio com a ilustração.

Ela não se acomodou em fi-
car só na cidade em que mora,
viajou e trabalhou em muitas
cidades diferentes. Seu primei-

ro l ivro se chama "Caju" é
uma história baseada em fa-
tos reais de sua própria vida,
mas também tem outros livros de
sua autoria, como "Homens e
Deusas ao Erótico da Mulher"
uma linda e emocionante histó-
ria de uma mulher que sobrevi-
veu ao câncer de mama, livro
esse que será trabalhado no
mês de Outubro Amarelo, por
isso siga Carmelina nas redes
sociais e fique por dentro de
todas as novidades.

Carmelina segue firme como
atuante em palestras, contadora

de histórias, arte terapeuta, ilus-
tradora e tantas outras que se
permitir. Vida Longa a Carmeli-
na de Toledo Piza.

C o n v i d o  v o c ê  q u e  n ã o
assistiu esse episódio a en-
trar no YouTube e assistir
na integra a linda história de
Carmelina de Toledo Piza .

SERVIÇO
https://www.youtube.com/
watch?v=t4QRSZ2hNyY&t=518s
você pode digitar esse link e
será redirecionado a
essa linda entrevista.

Carmelina Toledo Piza

Os in teressados  devem comparecer  à  Praça  José  Boni fá -
c io  com vár ias  cóp ias  do  cur r ícu lo  a tua l i zado

EEEEEMPREGOMPREGOMPREGOMPREGOMPREGO

Rota do Trabalho oferece
500 vagas para o comércio

Quem busca o primeiro
emprego ou uma recolocação
no mercado de trabalho pode-
rá concorrer a mais de 500 va-
gas na 4ª Rota do Trabalho e Em-
preendedorismo, promovida
pela Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda. As
oportunidades são para atuação
em empresas do município e são
destinadas exclusivamente ao
setor do comércio.

O evento será realizado no
dia 21/10, das 9h às 12h, na pra-
ça José Bonifácio, no Centro. A
participação é gratuita e aberta
ao público. Para concorrer às va-
gas, os interessados devem com-
parecer ao local com documento
de identificação e levar cópias do
currículo atualizado para entre-
gar aos representantes das em-
presas participantes.

Entre as oportunidades dis-
poníveis estão vagas para geren-
te, repositor, operador de caixa,

fiscal de caixa, empacotador,
atendimento ao público, auxili-
ar de estoque, auxiliar de cozi-
nha, vendedor, balconista, ope-
rador de empilhadeira, soldador
e ajudante de produção, entre
outras funções. Também haverá
oportunidades de estágio.

Além das vagas de empre-
go, o evento oferecerá cursos
gratuitos de capacitação do
Sest Senat e da Via Certa Pi-
racicaba Cursos para áreas de
produção, administração, re-
cursos  humanos,  departa-
mento pessoal, entre outras.

A iniciativa conta com a
parceria do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio de Pi-
racicaba (Sincomerciários), do
Sindicato do Comércio Varejista de
Piracicaba e Região (Sincomér-
cio), da Câmara de Dirigentes
Lojistas de Piracicaba (CDL) e da
Associação Comercial e Industri-
al de Piracicaba (Acipi).

Divulgação
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Quem cuida também precisa de cuidado
Pressão da rotina, excesso de responsabilidades e desafios emocionais
reforçam a importância do autocuidado entre profissionais da saúde

No imaginário coletivo, mé-
dicos são profissionais prepara-
dos para enfrentar situações
complexas, tomar decisões difí-
ceis e cuidar da saúde de milha-
res de pessoas. O que muitas ve-
zes passa despercebido é que,
por trás dos jalecos, existem
homens e mulheres submeti-
dos a longas jornadas de tra-
balho, alta carga emocional,
pressão constante por resulta-
dos e responsabilidade perma-
nente sobre vidas humanas.

Neste Dia do Médico, a re-
flexão vai além da homenagem
à profissão. A data também cha-
ma a atenção para a necessidade de
cuidar da saúde mental daqueles
que dedicam suas vidas ao cui-
dado do próximo.

Para a anestesiologista
cooperada da Unimed Piraci-
caba, Thaís Machado, a pai-
xão pela medicina sempre foi
um importante combustível
para enfrentar a rotina inten-
sa da profissão, mas ela ressalta
que o equilíbrio exige dedicação
diária. "Desde que me formei,
procuro conciliar a rotina agita-
da com hábitos que preservam
minha saúde mental. Faço tera-
pia, gosto de ler, cultivo hobbies
e valorizo cada oportunidade de
descanso. Além disso, tenho a
sorte de contar com o apoio das
pessoas que amo, o que faz toda
a diferença", afirmou.

Ela destaca que muitos pro-
fissionais da saúde acabam ne-
gligenciando o próprio bem-es-
tar ao longo da carreira. Segun-
do ela, essa percepção veio com
a experiência. "No início da mi-
nha trajetória, trabalhei muito e
me cuidei pouco, até que meu
corpo pediu ajuda. Aprendi a res-
peitar meus limites. Entendi que
cuidar do corpo, da mente e das
emoções me permite cuidar me-

lhor dos pacientes". A concilia-
ção entre carreira e vida pes-
soal também representa um
dos maiores desafios para os
profissionais da saúde. Mãe
da adolescente Bela,  de 13
anos, Thaís conta que foi pre-
ciso reorganizar a rotina quan-
do decidiu formar uma família.
"Sempre sonhei em ser médica e
mãe. Quando decidi ter minha
filha, adaptei minha jornada
de trabalho durante alguns anos
para conseguir equilibrar as di-
ferentes responsabilidades. Hou-
ve momentos de insegurança,
mas confiei no meu processo.
Hoje vejo que foi  possível
construir uma trajetória pro-
fissional sólida sem abrir mão
da maternidade", disse.

O cardiologista cooperado
da Unimed Piracicaba, Hum-
berto Passos, observa que a
medicina traz uma carga emo-
cional que frequentemente ultra-
passa os limites dos consultóri-
os e hospitais. "Aprendemos cedo
que uma decisão nossa pode mu-
dar a vida de alguém. As respon-
sabilidades não ficam no hospi-
tal. Elas voltam para casa conos-
co, junto das histórias, preocu-
pações e decisões que permane-
cem em nossa mente. Muitas ve-
zes vivemos em estado constan-
te de alerta, como se nunca esti-
véssemos realmente de folga.

Segundo o especialista, esse
acúmulo de demandas pode re-
sultar em um desgaste silencio-
so, que se instala gradualmente
e pode afetar diferentes dimen-
sões da saúde. "O burnout rara-
mente surge de forma repentina.
Normalmente ele é construído
aos poucos. O descanso, o lazer,
o sono reparador e até interes-
ses fora da medicina vão desapa-
recendo da rotina. A irritação
aumenta, o trabalho perde signi-

ficado e surgem dificuldades de
concentração. O corpo costu-
ma emitir sinais antes de che-
garmos ao limite, por isso é
fundamental prestar atenção
a esses alertas", explicou.

Passos destaca ainda que
existe uma cultura histórica den-
tro da medicina que estimula os
profissionais a priorizarem o cui-
dado dos outros em detrimento
de si próprios. "Somos treinados
para prescrever cuidados aos pa-
cientes, mas nem sempre apren-
demos a fazer o mesmo por nós.
Existe uma contradição quando
orientamos alguém a reduzir o
estresse, dormir melhor e prati-

car hábitos saudáveis, mas adia-
mos esses cuidados na nossa pró-
pria vida. Pedir ajuda não é si-
nal de fraqueza; é um ato de res-
ponsabilidade", observou.

Para ambos os especialistas,
o autocuidado deve ser entendi-
do como parte essencial do exer-
cício da medicina e não como algo
secundário. Entre as estratégias re-
comendadas estão a prática regular
de atividades físicas, o acompa-
nhamento psicológico, momen-
tos de lazer, o fortalecimento das
relações familiares e o respeito
aos períodos de descanso.

A médica revela que uma das
estratégias mais eficazes em sua

rotina é reservar horários inego-
ciáveis para si mesma. "Eu pro-
curo colocar horários sagrados
na agenda, seja para descansar,
fazer atividade física ou viver
momentos de lazer. Dessa forma,
consigo exercer a medicina sem
abrir mão do que me faz bem
fora do trabalho".

Já para Passos, o equilíbrio
depende de um olhar integral
para a saúde. "Não basta cuidar
apenas do corpo. É necessário
investir na saúde emocional,
buscar apoio quando necessário
e também cultivar a dimensão
espiritual da vida. Somos seres
integrais. Não há como separar

corpo, mente e espírito sem com-
prometer nosso bem-estar".

Ao refletirem sobre a men-
sagem que gostariam de deixar
aos colegas neste Dia do Médi-
co, ambos convergem para um
mesmo princípio: cuidar de si é
condição fundamental para cui-
dar bem dos outros.

"Quando compreendemos
que a saúde mental, física e
emocional são combustíveis
para a prática da medicina, o
cuidado com os  pacientes
acontece de forma mais natu-
ral. Estar bem comigo mesma
reflete diretamente na forma
como cuido das pessoas".

Humberto Passos Thaís Machado
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